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PRO 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 =S 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 . 


PORTO 23 DE AGOSTO 
Revista da politica externa 


o ardor da imprensa independente na Rus- 
sia e as insinuações incessantes das folhas 
officiosas na Prussia, são. symptomas d'essa 
alliança ainda latente, e parecem fazer pre-| demoradas além d'aquelle praso ? 

ver que a crise está proxima; e crê que será)  Resposta—Não póde por caso nenhum demorar 
à rt qu tomar à inctiva do amo Ja eso erp di ias O 
qumeno, fazendo ARLBIE incidentes diploma- predio hypothecando-lhe para segurança da venda 
ticos na Romania, cujo soberano é um prin-| 


À : a : umas casas, pergunta-se poderá n'este caso fazer-se 
cipe prussiano, ou violando o bloqueio das/a favor do vendedor a descripção e inscripção do 
costas de Candia. 


| predio hypothecado, só pelo titulo da venda por elle 


Se os revolucionarios na Hespanha não 
teem feito alguma cousa mais do que o que 
referem as folhas de Madrid, é claro que não 
valem os seus feitos o trabalho de menção 
especial. São uns pobres loucos que suspi- 
ram pelo fuzilamento como muita gente sus- 


s . , , "va | feita, fazendo-se depois d'isto no livro C a inseri- 
e por larga vida, Mas, como em tempo| . E” só no caso de uma alliança offensiva. pção hypothecaxia a favor do. comprador, averban- 


e defensiva entre a Prussia e a Russia, que! do-a no ivroB? . | 
a «Imprensa», diario de Vienna, admitte Na descripção do predio hypothecado, a que tem 
uma alliança da mesma natureza entre a de se proceder em cumprimento do artigo 102.º do 


TREs a F iaca, | Tegulamento, deverá mencionar-se o nome do actual 
ça co a Austria. Esta folha austriaca,| do anterior possuidor ? 


e agitação na Hespanha se sabe menos da 
Hespanha do que do Japão, cumpre que es- 
peremos informações mais exactas por algu- 
ma via que não seja a da imprensa hespa- 


nhola. que pertence ao partido chamado allemão, Bastará, na 
Vejamos, pois, o que .vai por outras par- preferiria uma intelligencia entre a Prussia| por uma só vez, à apresentação do titulo, que ao, 
A e a Austria, dando-se a esta no sul da Al-| mesmo tempo contém a venda de um predio e a hy- 


potheca de outro ? 


Resposta ao 1.º quesito—Na hypothese sujeita 
pátio tomar-se registo da transmissão do predio, 
OL eita pela venda, em presença da respectiva escri- 
Berlim, re- Diura, e inscrever-se tambem a hypotheca em favor 

o comprador, se na mesma escriptura se fez cu- 
mulativamente; mas não póde só, em virtude de tal 
escriptura, tomar-se a favor do vendedor inscripção. 
de dominio do predio hypothecado. 
regulamento). | 

do 2.º quesito — Deve mencionar-3e q possuidor 


Em França, tinha razão uma parte da|lemanha importancia e influencia como adqui- 
imprensa para annunciar medidas importan-| "iu aquella na Allemanha do Norte; mas re- 
tes. Só se enganou na natureza d'ellas. Sur-|flectindo na eventualidade de querer a Rus- 
giram medidas administrativas quando mui-[sia, alliada com o gabinete de , 
ta gente esperava modificações politicas. An-|solver a questão do Oriente em sentido con- 
tes isso do quê nada, e mórmente quando|trário aos interesses da Austria, e entenden- 
são medidas de importancia como a tem um. do que uma alliança russo-prussiana não 
projecto de acabamento da redo dos cami-lpóde hoje ter em vista senão a destruição 
nhos concelhios, i do imperio ottomano pela Russia, e da Aus- 

Da Italia annunciamos ha dias “certajtria pela Prussia, quer, nesse caso, uma al- 
desintelligencia com à Austria ácerca de tres|liança austro-franceza, e crê que, “posto que 
quenisos que esperavam a sua solução des-|Sejam muito respeitaveis as forças militares, 


do 3.º quesito—Basta, a adGs 
- -812-—Quando um conselho de familia designar 


dos a prestár, e que esta seja feita por ordem do 


: TARIOS H. C. MIRANDA o M. 8. CARQUEJA 


SEXTA-FEIRA 23 DE AGOSTO DE 1863 


grande numero de titulos que os não possa registar 
dentro de tres dias, pospor o registo d'estes titulos, 
a AR de cumprir a NADAR IçÃO do antigo 177º do rem Resposta «o 1.º quesito—Q conservador não de-| em face das investiduras ou escripturas de empra- 

amento que manda que as certidões não SEJAM | ve tomar nota de apresentação no diario de titulos | Zamento pelas denominações e confrontações que ahi 


(Artigo 113.º do! 


anterior, como se declara no respectivo modelo B., 
» Jetuar judicialmente a cobrança ? 


bens para a hypotheca que os tutores são obriga-: 


e que terminou a guerra do anno passado. | da Russia e da Prussia, seriam porfim ven-| 
Mas agora uma folha italiana publica, a pro- 
o da restituição dos bens do duque de 
Modena, explicações que reduzêm considera- 
velmente a importancia do incidente. A Ita- 
lia está prompta para fazer essa restituição; 
mas reclama certos objectos de arte que fo- 
ram levados pelo duque em 1859, e que são 
propriedade do Estado. Ha, pois, apenas a 
resolver uma questão de direito; e é prova- 
vel que não venha a ser mais grave a dos 
archivos de Veneza, cujos originaes reclama 
a Italia, e de que só quer dar copias a Aus- 
tria. O diario italiano a que alludimos en- 
tende que não ha ahi rázões para se pertur- 
barem às boas relações entre os dous paizes, 
quando ambos se estão felicitando por vel-as 
restabelecidas. 


Schleswig, accrescenta que o governo fran- 
cez declarára que as pretenções prussianas 
lhe pareciam inadmissiveis,e que estava re- 
solvido a intervir em favor inamarca, 
no caso de tanto ser preciso. E” provavel- 
mente uma noticia divulgada com o fim de 
alentar o governo dinamarquez na buaresis- 
tencia ás exigencias prussianas. Quanto ao 
acordo entre os governos prussiano e: dina- 
imárquez, é claro que não ha nada mais fa- 
cil havendo um pouco de boa vontade de 
ambas as partes; de certo não será a Dina- 
marca que creará difficuldades invenciveis, 
mas a Prússia, como muito mais forte, não 
deixa crer que seja muito conciliadora. 

A «Independencia belga» publica uma 
carta do seu correspondente de S. Peters- 
burgo, cujas informações, diz, são bebidas 
nas melhores fontes, e que , contém revela- 
ções sobre as quaes aquella folha chama a 
attenção dos seus leitores, por lhe parecer 
que não teem nada de inverosimeis. Em re- 
sumo: parece que existe entre os gabinetes 
de Berlim ede S. Petersburgo, se não uma 
alliança já consummada, pelo menos certa 
connivencia de vistas e de projectos, relati- 
vamente á questão do Oriente. Entende que 


had o duas 


REVISTA GEOGRAPHICA 


of »a 


cidas pelo resto da Europa, e viria a Prus- 


sia a perder tudo o que ganhou no amo 
passado, e talvez alguma cousa mais. 
muito que não tinhamos notícias da 
Grecia, porque Candia se tinha encarrega- 
do de representar todo o Oriente, chamando 
para si as attenções que se dirigiam para 
aquellas partes. O «Times», de Londres; 
publica uma carta de Athenas, com data de 
3 do corrente, que mostra bh é profunda a 
desanimação que lavra na Grecia, em con- 
sequencia de ter o mau successo da insurrei- 
ção candiota destruido a perspectiva de uma 
união immediata de Candia côm '6 reino hel- 


pod ãs 


continente. 

Todas as vezes, diz a carta, que chega de Cre- 
ta o vapor austriaco, corre logo o boato de victorias 
alcançadas pelos revoltosos, para entreter as espe- 
ranças dôs gregos. Mas sente-se que a insurreição 
não dá resultado, e que é preciso dar de mão, pelo 
menos por agora, a toda a esperança de união. 

Às despezas da Grecia reduzem-n'a a este di- 
lemma : ruina interna cu guerra com a Turquia; 
cisto é o que se diz em todos os cafés de Athenas. 

Os recursos do governo estão esgotados, a con- 
fiança do paiz nos seus chefes militares e politicos 
está abalada, e os turcos, que já de ba muito es- 
tão álerta, estão promptos para todos os aconteci- 

| 


mentos. 
> OTTO 


Registo hypothecarto 


Relação das duvidas suscitadas por diferentes con- 
servadores, com as respostas que as resolvem, 
a qual asenda parte da portaria 
desta data 


(Conclusão do numero antecedente) 


29.2 Sendo apresentado a um conservador um 
requerimento pedindo uma certidão, deverá elle, ca- 
so lhe tenha sido apresentado anteriormente tão 


& ud E! 


remi-se no principio do anno que seguir a 
publicação das relações, o o deposito dos 
documentos nã secretaria da sociedade, 


juiz; a ordem d'este é suficiente para se fazer a ins- 


cripção e descripção predial,quando esses bens ainda 


não estiverem descriptos ? 


o caso aflirmativo a que documento se ha-de nal, deverá elle fazer os r 
o dominio do pos- 


referir a inscripção que comprove 
suidor dos bens ? E | 
Resposta ao 1.º quesito—A ordem do juiz é suf- 


ficiente para que o conservador, apresentando-se o 


escrivão com essa ordem e com à certidão respecti- 
va, descreva, em vista da mesma certidão e das com- 
petentes declarações, os predios hypothecados, € ins- 
creva a hypotheca, sem precisão eiiserdado o do- 
minio d'elles a favor do tutor. . : 
Ao 2.º quesito —Está prejudicado. Ê 
32º — Não tendo um individuo documento que 
comprove o dominio dos bens que quer registar, pó- 
de aquelle ser supprido por uma justificação judi- 
cial julgada por sentença, na qual se prove a posse 
e dominio ? 
Resposta—Não póde ED pd o titulo de do- 
minio por justificação judicial de dominio e posse, 
mas póde registar-se esta devidamente comprovada. 
35.º—A que se sefere no exemplo do indice pes- 
soal, na designação—referencia aos nomes correla- 
tivos—, a letra M n.º 7, 1.º n.º 15, e M. n.º 40? 
Resposta — Os exemplos apontados do modelo 
do livro E, que são: M n.º 7, I (e não 1.º) 15.eM 
n.º 40, referem-se a pessoas que teem os nomes ins- 
criptos com aquelles numeros de ordem nas letras 


indicadas, e que são correlativos ao nome eseripto 


por extenso na primeira columna. 
94º — Uma certidão passada á fáce da matriz 
redial, pela qual se mostre que um individuo tem 
alli instriptos certos bens que quer hypothecar, é 
documento sufficiente para 4 vista d'elle se fazer a 
sp daps e inseripção predial no registo hypothe- 
cario 
"Resposta — Póde, para a descripção, ser guffi- 
ciente, se contiver os elementos necessarios para ella; 
e com as declarações, apresentadas pelo requerente 
em fórma devida, póde ter logar a inseripção hypo- 
thecaria provisoria. |. à Ru 
39*—Sendo requerido a um conservador o re- 
gisto de um titulo por um individuo que se inculca 
herdeiro, é este, por sua simples declaração, pessoa 
legitima para requerer o registo, não obstante o 
disposto no artigo 121.º do regulamento ? 
No caso negativo que documentos devem exi- 
gir-se-lhe para prova da sua legitimidade ? 
Resposta — Não é sufliciente a declaração da 
parte; deve portanto provar pelos meios legaes a sua 
qualidade de herdeiro. E 
36.º—Deverá um conservador, no caso do apre- 
sentante não ser legitimamente interessado,nem dar- 
se a circumstancia prevista no artigo 59.º e & do 


- 


regulamento, tomar no diario a nota da apresenta-| artigo 45.º da lei hypothecaria, na parte que respei- 


ção, não obstante o disposto no artigo 156,º do dito 


| regulamento, e aguardar que o apresentante offere- 


ça documentos comprovativos da sua legitimidade ? 
E tomando-se 0 apresentação deverá o conser- 
vador, no caso do apresentante não apparecer no 
mesmo dia, lançar no diario uma outra apresenta- 
ção, ou deve vigorar a primeira ? 
deverá o conservador proceder em harmonia 


rá as fontes onde tiver bebido as bases do 
seu trabalho. 


| 


- A obra será redigida em lingua france- 


—— o 


A - + E : o AS e 7 2 e TT ee “ 


Programma dos premios propostos pela Sociedade ". À sociedade, se fôr pecestáia,. phlica- 
de geographia de Pariz—Utopia em Portúgal,rea-|Tá os prememro 7 lhe forem dirigidos no 
lidade nos paizes estrangeiros. estado de manuscriptos, com à condição to- 


geographico» ou da melhor colleccão de car- 
tas para parede, para ensino ou para escri- 
ptorios; em 1872; ao author do melhor «glo- 
bo terrestre» em 1873-ao-author do melhor 
«diccionario geographico». Estes diversos tra- 
balhos estarão em dia com a sciencia no mo- 


ma dos Etnias, 


ariz. 


As ARraa 


figuras, etc., que disseremrespeito à mesma 
viagem. 


bronze poderão ser con-|alcançado o fim indicado. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e Correspondencias, cada linha . .. 


Annuncios de sabida de navio, cada um . 


49.2 A descripção predial, para o effeito da ing- 


com a disposição do artigo 80.º do regulamento, não 
ão do onus emphyteutico, póde e deve fazer-se 


obstante a restricção do mesmo artigo e numeros ?|crip 


| que lhe não sejam apresentados pelo directamente| teem os predios, ou é essencial que se mencionem 


- * Ed . . . 
interessado, ou seu legitimo procurador, ou por[ºS nomes dos actuaes proprietarios confinantes ? 


aquelles a quem a lei impõe a obrigação de promo-| Resposta — Deve no extracto da descripção o 
conservador incluir as denominações e as confronta- 


ver o registo na falta do interessado. jr , ' à 
Os outros quesitos estão prejudicados. | Goes, constantes da investidura, e mencionar tam- 


87.º—Que ha de fazer um conservador quando| bem os nomes dos actuaes proprictarios confinan- 
lhe for apresentado um titulo antigo que não tenha] tes. : 
as quatro confrontações da propriedade que se pre-: 90.1 A nomeação de um, dous ou mais prasos e 
tende registar, e em que se não ache notado o nume-| doação da terça, feita por escriptura, devo ser con- 
ro de livro e folhas das notas d'onde foi extrabido, | siderada transmissão indeterminada nos termos do 
ou em que foi lançado ? artigo 36.º $ unico da lei hypothecaria ? . 


é Pias, k “4 querendo o doador registar o onus do usufru- 
o Pe o 1 questo Gl Qi po, qu Eva set qo 
ap peço, imã Ag Ata signadas na escriptura de doação, é necessario que 


Ao 2.º quesito—Não é necessario o numero do! So faça  descripção e determinação de todas e ca- 


oador requerente ? É 
Resposta ao 1.º quesito—A nomeação dos pra- 
sos é transmissão determinada, e por isso desde lo- 
go registavel; a doação da terça não o é, sem que 
sejam especificados os bens, que a ficarem consti- 
tuindo. | indi anfua te ntiditai Cad ' 
Ao 2º quesito — Se na doação foram tambem 
comprehendidos os prasos, o doador póde, quanto a 
elles, registar desde logo 0 usufiuto ; quanto porém 
aos outros bens da terça, é necessario que previa- 
mente se determine por titulo legal quaes são os 
que a ficam constituindo, para depois se registar 0 
usufruto sobre elles, noftermos ordinarios. 
-- 914 Se, no caso de terem as partes assignado 
de cruz nos escriptos particulares de contratos, cujo 
valor não exceda a 503000 réis, basta para que el- 
les possam ser admittidos a registo o reconhecimen- 
to dos escriptores do titulo é das pessoas que se diz 


hypothese sujeita, lançar no diario, livro e das folhas, pois que, segundo a disposição ja uma dessas propriedades pela declaração do 


do artigo 46.º S 5.º da lei hypothecaria, basta que 
conste que o titulo existe de um modo permanente 
em algum cartorio ou repartição publica. 
38.:—Não apresentando q requerente do registo 
titulo em duplicado nem declaração ou minuta por 
escripto, o que ha de o conservador archivar ?.. 
Resposta — Se o requerente apresentar titulo 
que exista de um modo permanente em algum car- 
torio ou repartição publica, e que contenhatodas as 
indicações necessarias para o extracto da descri- 
pção e inscripção, não ha nada que archivar. 
--394—Se a parte que solicitar um registo não 
| pagar logo depois d'elle feito os emolumentos respe- 
ctivos, qual o meio que o conservador tem para effe- 


| Resposta — Tem o meio executivo para & co- 
Era emolumentos ; mas o evitar a era 
sidade de recorrer a este meio, não entregando á . 
parto o certificado sem previo pagamento. [ad 
; EAR a K di da EeqUE vao, a 62. Podem tão sómente ser procuradores para 
a registar certidões de causas da fazenda nacio-| mana see O o Ps 
istos gratuitamente ? | Tequerer o registo as pessoas habilitadas nos ter- 


dr mos do decreto de 6 de setembro de 1866 ? 
Hesposta—O conservador deve fazer o registo, Resposta—O decreto de 6 de setembro de 1866 

e contar os emolumentos para entrarem em regra de/ 4 applicavel á especie sujeita... 
citas a De depois pela parte vencida,| 734 O presidente de u = corporação, o juiz de 
é e D fazen epic nho As O uma irmandade ou confraria, o seu thesoureiro, 
Ri Neca Res dio eg te o artigo | Procurador ou secretario, não munidos de procura- 
33. da e z E Espon: espusairo oem 2 489 | ção, podem ser considerados legitimos representan- 
“oa Ts Pop oCANa, que & tAXGHVO. - |tes das respectivas corporações para os effeitos do 

42,2 Deverá registar-se o compascuo e outras artigo 59.º do regulamento ? 

parcellas da propriedade? ardor = A eipbeia > Não podem sem poderes especiaes, 
conferidos pelo corpo gerente, mesa ou administra- 
ção da irmandade, confraria ou corporação respe- 
his 


— O artigo 152.º da lei é taxativo ou exemplifica- 
tivo ?. : . rega É og Dintitos Oy 
Resposta—k registavel, se for estabelecido por 
contrato entre particuláres. 

43.» A déscripção predial tem annotação na co- 
lumna respectiva, ou basta que no seu extracto se de- 


ecretaria de estado dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça, direcção geral dos negocios de justiça, 
clare a folha do indice real, em que a descripção fi- EP e 16010 dirbttor gerál, PARAN 
ca annotada ? Cria q ; 

Resposta—Em vista do artigo 41.º, 8 2.9, e do| 
que se vê do modelo do livro B, as annotações são 
relativas aos averbamentos; por isso basta a decla- 
ração no fim do extracto da descripção. |. u 

44» O artigo 231.º do regulamento falla sómen- 
te de emolumentos ou tambem de raza ? 

Resposta—O artigo 231.º do regulamento com- 
prehende tanto os emolumentos, como a raza. 

45.» Quando o escrivão de uma administração 
diz que não regista porque não sabe, deve ser con- 
templado com o terço dos emolumentos ? 

Resposta— Não é admissivel a hypothese sujei- 
ta, porque se o escrivão é realmente incapaz cum- 
pre ao conservador reclamar superiormente as pro- 
videncias convenientes. | pa Pa ip 

46.» A procuração de que deve vir munido. o 
que em nome de outrem se apresenta com um titu- 
lo para registar, deverá conter poderes especiaes 
para este acto, ou bastará uma procuração bastante 


4 0. 


+ 


PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 186 de 21 de agosto 
PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
ecreto ordenando que o snr. José Maria do 
Casal Ribeiro reassuma as funcções de ministro e 


secretario de estado dos negocios estrangeiros, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Continuação do codigo civil. . 
bu EO DA DAREED A cd 
Annuncio para a arrematação de foros impos- 
tos em propriedades do districto de Lisboa. 
—Qutros para arrematações de bens sitos nos 


ou geral ? | districtos de Santarem e Evora, comprehendidos nas 
Deverão ser tantas as procurações quantos os| leis da desamortisação, |. gro, 
titulos ? h MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR * 


Resposta — Não basta que a procuração tenha 
simplesmente poderes geraes; é necessario que os 
tenha tambem especiaes para promover o registo. 
Ao segundo deve exigir-se uma procuração para cada 
registo. | 
47.º A assignatura da parte nas minutas e de- 
clarações de que trata o artigo 68.º do regulamento 
deverá ser reconhecida por tabellião ? Ea 

Resposta—Se o conservador reconhecer a assi- 
gnatura da parte requerente, não é preciso o reco- 
nhecimento do tabellião. us q ils 

48» Para satisfazer ao preceito do n.º 3.º do|. 


Portarias relativas a isenções do.recrutamento 
da armada, 
—(Ordem, n.º 11, da armada. 


INTERIOR 
PROVINCIAS 
BRAGA 21 DE AGOSTO— (Do nosso 
correspondente) —Em signal de regosijo pe- 
lo feliz regresso dos nossos augustos monar- 
chas á capital d'este reino, estiveram. hoje 
fechadas as repartições publicas, havendo 


tambem hontem feriado desde omeio dia em 
diante. 


ta à confrontação dos predios, é sufficiente que se 
declarem os nomes dos proprietarios confinantes por 
cada um dos quatro lados, ou é essencial a deno- 
minação das mesmas propriedades ? 

Resposta — Devem mencionar-se os nomes dos 
predios, se o tiverem especial, e sempre todas as 
circumstancias, que possam concorrer para firmar a 
identidade do predio descripto. (1a 


. 
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o 
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rato.» 


tira, à ex- 
A º 


monumentos e em recordações, e as costas, 
enico, 


. is o * À . 
em todo o comprimento, teem sido levanta- 
das com à precisão rigorosa que comportam 
os methodos modernos. | 


doa 4: “ 


.. , 
a to 


(1) Leia-se a obra magistral do eminente sábio 
portuguez,o visconde de Santarem,— Hist da Cosm. e 
da Cart. etc. 


Os anrs. ascignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarizs , 


cia, 
dogma que é utilissimo e ainda essencial a 


RE 
ar a) 
120 


—Para proceder á organisação das pa- 
rochias civis e consultar o governo sobre a 
nova divisão de comarcas, reuniu-se na sex- 
ta-feira a junta geral d'este. districto, limi- 
tando-se por emquanto os seus trabalhos a 
estudos e eleições de commissões. 

Na organisação das parochias civis não 
terá de certo a junta a lutar com grandes 
dificuldades; porém na divisão de comarcas 
creio que Já são tantas as exigencias, tantos 
os embaraços e tamanhos 'os tropeços que 


não sei como os procuradores se hão-de vêr 


livres d'elles. 

Braga solicita para si sete freguezias. A 
de Covellas que pertence 4 Povoa de La- 
nhoso; Martim, Pousa e Bastuço que são de 
Barcellos, e Arnoso, Arnosinho e Mosteiro 


de Arnoso, pertencentes a Villa Nova de 
Famalicão, 


Quanto à freguezia de Covellas, parece- 


me que extinguindo-se o concelho da Povoa ' 
de Lanhoso, como passa por certo, ella não 
pode pertencer por fórma alguma á nova co- 
marca, que se projecta crear em Vieira. 


uanto porém ás outras freguezias, o ne- 


gocio é intrincado e difficillimó de resolver, 
porque n'esta questão de partilhas todos de- 
sejam e empregam todos os meios para tirar 
o melhor quinhão. | 


Veremos o que sahirá deste labyrintho 


E” " 


que outro nome não pode ter por emaj 


| ad 
—Apesar das circumstancias vantajosis- 


simas que tem este districto para o fabrico 
da seda, pois que o terreno é excellente e 
muito accommodado à cultura da amoreira, 
0 clima favoravel aoseú desenvolvimênto, e 
haver abundancia de braços do sexo femini- 
no para a fiação da seda, é esta industria 
muito pouco explorada, o que se explica pe- 
lo diminutissimo numero de productos que 
concorreram á exposição de sericultura d'es- 
sa cidade. | 


Que éu saiba só foram tres os exposito- 


res d'este districto sendo a snr.* D. Emilia 
Candidã de Araujo Cruz Coelho e Antonio 
Joaquim Pereira de Moraes d'esta cidade, e 
o snr. Francisco Manoel Martins de Oliveira 
da freguezia de Fonte Arcada do concelho 
da Povoa de Lanhoso. 


Os dous primeiros só remetteram casulos ' 


seccos, e 0 ultimo remetteu sementes, casulos 
e seda fiada. | 


- — Terminou ante-hontem o conselho de 


guerra contra o desertor de infanteria 3 An- 
tonio Maria Xavier Monteiro, mais conheci- 
do por Monteiro de Airão. O conselho deu- 
lhe por provados todos os crimes, ainda mes- 
mo aquelles de que não havia sobejas pro- 
vas, e o réu foi condemnado na pena de 
prisão cellular perpetua, e na alternativa, 
na de trabalhos publicos por toda a vida 
nas possessões orientaes de Africa. O advo- 
gado do réu foi o snr. dr. Manoel Joaquim 
Penha Fortuna. 


— À camara municipal d'esta cidade aca- 


ba de representar ao governo no sentido de 
poder tributar indirectamente como até aqui, 
declarando que no caso de não ser attendi- 
da pedirá a sua demissão. Duvido que o go- 
verno a attenda por que o seu pedido vai 
de encontro á lei que só permitte ás cama- 
ras 0 lançamento de tributos directos. 


— Consta-me que o snr. governador ci- 


vil desejando ardentemente que a futura ve- 
reação municipal seja eleita à contento de 
todos os partidos, deliberara convocar os prin- 
cipaes cavalheiros das diversas parcialidades 
politicas e de accordo com elles confeccionar 
a lista para as proximas eleições camara- 
rias. 


O plano é excellente, mas do que cu du- 


vido é que elle se vingue. Conciliar todos 


Pao A qa 


registro para não se tornar: a revista. um 
rol de nomes. | 


- Enumerar aqui os serviços que a socie- 


dade de Pariz, a de Londres, a de Berlim 
etc. etc. ministram ás sciencias geographi- 
cas 


e á humanidade era manifesta redundan- 
, ads, dA " 8 'e+» Hr 4 Edi é) 4 É 
Adoptémos pois como axioma, como 


q+ 


de viagens, por meio do jornal orgão d'ella, 
quem, n'uma palavra, toque com a varinha 
magica no povo portuguez e o disperte do 
somno em' que jaz para estudos geographi- 
cos e historicos, e mais tarde será essa mes- 
ma sociedade que receberá do povo os capi- 
taes, os recursos, para tomar maior vulto e 
explendor; ella que foi a principio pequeni- 
na mas util, prestadia e providencial. (2) 

D'onde pode advir a nossa regeneração 
geographica senão da fundação de uma so- 
ciedade de geographia?.... 

Mas para que hei-de clamar no deserto? 
A minha debilissima voz não é escutada. 
Largos annos teremos que assistir a este ador- 
mecimento, até quo um dia se accorde. Tar- 
de será. Entretanto irei teimando em lançar 
á escripta o fructo das minhas vigilias, as 
tristes flores do meu amor e enthusiasmo pe- 
la sciencia geographica. Apesar do indiffe- 
rentismo, irei publicando as revistas, porque 
a consciencia diz-me que presto com cllas 
um serviço á instrucção do meu paiz. 


ALFREDO MAY, 


(2) A ideia da fundação de uma sociedade de 
geographia já foi pela imprensa apresentada pelo 
ilustre escriptor o snr, Osorlo de Vasconcellos. 


os partidos não é cousa facil; por que as am- 
bições desregradas de uns, os despeitos mes- 
quinhos de outros, e o não se me dá de mui- 
tos ha-de concorrer para que tão luminos: 
como conciliadora ideia não vá por diante, 
o que é para lastimar. do Mui 

— Teve lugar no dia 17 do corrente a 
distribuição de premios aos alumnos do Ins- 
tituto Bracarense. a 

Houve um premio de excellencia que 
pertenceu, pelos progressos extraordinarios 
que fez em todas as disciplinas, pelo seu 
bom comportamento, e pelo bom successo 
em todos os seus exames no lyceu nacional 
d'esta cidade, ao snr. Alfredo Danin Veiga. 

Com os premios de 1.º classe foram con- 
templados 6 alumnos; com os de 2.º classe 
5; com os de 3.º 4; e com os de 4.º d. 

Além d'estes premios distribuiram-se tam- 
bem menções honrosas a uns 7 alumnos, pe- 
la sua applicação ao estudo e bom comporta- 
mento. 

Já que fallo no Instituto Bracarense, vem 
a proposito dar conhecimento aos leitores de 
um documento que tenho á vista, e que é al- 
tamente honroso para o digno director d'a- 
quelle instituto o snr. Jacques Robert Mes- 
nicr. Este cavalheiro tem sido incansavel 
para collocar o seu estabelecimento de edu- 
cação e instrucção em estado de preencher 
completamente o fim a que se destina. Eis o 
documento a que nos referimos : 

Persuadidos de que o Instituto Bracarense, col- 
legio para meninos,fundado em Braga pelo snr, Ja- 
eques Robert Mesnier, preenche todas as condições 
de moralidade, instrucção e hygiene, com muita sa- 
tisfação o recommendamos ás pessoas que quize- 
rem mandar instruir seus filhos nos estudos prima- 
rios, secundarios e,preparatorios para qualquer es- 
chola ou faculdade de graduação superior. 

Camillo Castello Branco 

Joaquim Alves Matheus 

Julio Celestino da Silva 

Manoel José Rabello 
aa Henrique Freire de Andrade Coutinho Ban- 

erca 

Eduardo Moser 

Barão de Trovisqueira 

Manoel Joaquim Alves Passos. 

— Parece que não teve fundamento a no- 
ticia que dei na minha correspondencia pas- 
sada relativamente á transferencia do paro- 
cho de Vieira para o excellente beneficio de 
S. Cosme do Valle. 

Cartas vindas hontem de Lisboa dizem 
que nada ha por emquanto a tal respeito. 

— Consta como certo que vão ser trans- 
feridos- de Londres para Portugal os fundos 
legados pelo bemfeitor do collegio dos or- 
phãos de S. Caetano d'esta cidade Joaquim 
Ferreira Veiga. 

A" sollicitude e zelo da benemerita com- 
missão dos orphãos e à influencia e instan- 
cias do governo se deve esta importantissi- 
ma medida, que se não fosse por diante, mal 
se poderia, com os rendimentos actuaes, 
montar e administrar aquella casa na altura 
do seu ultimo regulamento. 

— Parte por estes dias para o campo de 
instrucção e manobras o digno general d'es- 
ta divisão, vindo substituil-o no commando 
seu illustre irmão o snr. Jeronymo de Eça 
Maldonado. 

— E'entre os diversos concorrentes ao 
partido de cirurgia e medicina do monte-pio 
dos artistas d'esta cidade, resolveu-se no do» 
mingo em assembleia geral que o preferido 
fosse o snr. Alfredo Alves Passos, que se 
promptificou a acceitar aquelle partido gra- 
tuitamente. 7 

Dizem-me porém agora quo alguns ar- 
tistas que tinham todo o interesse que o es- 
colhido fosse um outro facultativo, tratam c 
empregam todos os meios para annullar a 
eleição ! 

— O regimento de infanteria 8 trabalhou 
hoje em ordem de marcha, fazendo exercicio 
de fogo no monte denominado o Picôto. 

— No primeiro de abril existiam em to- 
das as rodas do districto 2:407 expostos, 
pertencendo 1:155 ao sexo masculino, e 

1:252 ao sexo feminino. Em 30 de junho 
ultimo existiam 2:476, pertencendo 1:213 
ao sexo masculino, e 1:263 ao sexo femi- 
nino. 

— Chegou hoje a esta cidade e partiu 
em seguida para o Bom Jesus do Monte, 
com o fim de ver a sua nova casa que alli 
sc anda construindo, o snr. Antonio Bernar- 
do Ferreira c sua exc.”* esposa. Na compa- 
nhia do snr. Ferreira vinha tambem o dis- 
tincto medico d'essa cidade o snr. dr. Reis. 


cem 


NOTICIARIO 


Os reis de Portugal em Bor- 
deus. —Deparamos n'uma folha do reino 
visinho com a seguinte noticia relativa ainda 
á viagem que SS. MM. e A. acabam de fa- 


zerao estrangeiro: 


S. M. o rei de Portugal ao passar por Bordeus 
visitou, como sabem os nossos leitores, o hospital e 
o hospicio, soccorrendo os enfermos. N'uma das sa- 
las do hospicio o cardeal arcebispo dirigiu a pala- 
vra ao rei, fazendo algumas allusões ás irmãs da 
ie expulsas de Portugal e r.fugiadas em Bor- 
deus. 

Deu-se um banquete ao monarcha em casa do 
conde de Bonville, e o prefeito da Gironda pronun- 
ciou por essa occasião o seguinte brinde : 

«Senhor : os sentimentos de que V. M, tem da. 
do provas em Bordeus impoem-me o grato dever de 
tornar-moe interprete das fe rir da população 
para com V, M, A cidade de Bordeus está altamen- 
te reconhecida por V. M. seter dignado demorar-se 


no seu recinto, e considera-se feliz podendo trans- 
l 


mittir-lhe a expressão do mais profundo respeito. 
Sabiamos que Portugal estava com rasão orgulhoso 


da prosperidade que deve ao seu rei; tinhamos ad-=|. 


mirado os productos com que, em 1865, enri- 


quecera a nossa exposição, e a cidade mercantil |. 


sympathisava com o povo generoso que, sob a ini- 
ciativa de V. M.,; tem tomado um novo e pode- 
roso impulso no caminho de todos os progressos. — 
Bebo pela felicidade de Portugal, senhor, para que 
Deus encha de beneficios a casa de Bragança!» 

S. M. F. respondeu n'estes termos: 

«Agradeço-vos em meu nome é no da rainha 
as vossas felicitações. Quizestes quo a ultima re: 
cordação da minha estada em França fosse o resu- 
mo e o reflexo da cordial hospitalidade franceza. 
Agradeço do fundo da alma as manifestações da ci- 
dade que sob o triplice conceito da historia, da lit- 
teratura e do commercio, póde tomar a palavra em 
nome da nação franceza. A' saude da cidade de 
Bordeus !» | 

Junta geral do districto. — Ses- 
são de 19 de agosto. 

Presidente — o snr. procurador Rodri- 
gues de Oliveira. 

Secretario — o snr. Nunes de Mattos. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, o snr. presidente chamou a 
attenção da junta com relação à participação 
dada na sessão de 16 do corrente mez do im- 
pedimento do procurador pelo concelho do 
Marco de Canavezes, o snr. João de Almei- 
da Peres, lembrando a necessidade de resol- 
ver-se o que fosse conveniente, a fim de que 
aquelle concelho não deixasse de ser repre- 
sentado na actual sessão. 


Entrou em discussão este assumpto e no 


gorio apresentou a 8 
fo da por m 
o o 


[que tinham ficado por arrematar na sessão 


|Ivernador civil barão de S. Januario. 


a apresentação dos ditos livros, terão lugar na mes- 


correr da mesma o snr. 


justiça. 


o 
e 


Ê 


ativo com respeito à falta do vad q 
procurador à junta pelo Marco de | veses. conservadores, passando para esse fim uma guia 


| ex tada cs 
e dar e ao artigo 1121 de sello, pt 


e secções a occuparem-se dos trabalhos que | cada uma, entrem com a dita somma na recebedo- 
ria respectiva em presença da referida guia, a qual, 


' depois de n'ella se averbar o pagamento, será en- 
Eram 2 horas emeia da tarde o snr. pre-|tregue ao conservador para ser collada ao livro 


sidente participou 4 junta que acabava de re-|a que pertencer : na intelligencia de que pelo mi. 
ceber um officio do snr. governador civil que nisterio dos negocios da fazenda se expediram já as 


.. .Y o : «| Ordens necessarias para este fim aos delegados do 
noticiava haver feriado hoje e nos dous dias | thesonro nos districtos administrativos do continen- 


que se lhe seguem, em consequencia de se-|te do reino e ilhas adjacentes. | 
rem de grande gala pelo regresso de S. M. Paço, em 17 de agosto de 1867. —Augnsto Ce- 
el-rei, e em acto continuo levantou a sessão, | St! Barjona de Freitas. 


declarando que a primeira teria lugar no dia Suicídio. — Lê-se no «Campeão das 
22 do corrente. Provincias», de Aveiro: 


Na manhã do dia 20 appareceu enforcado em 
Aguas pertencentes ao muni- uma pereira Feliciano da Silva, de Antoã, fregue- 
cipio. —Foi hontem apresentado em ses- | zia de Salreu, O parocho, como procurador 4 junta 
são da camara pelo vereador o snr. Nasci- geral do districto, estava n'esta cidade; aqui se lhe 
mento Leão um mappa das aguas pertencen- do d perguntar, se Elteadama licença para o cadaver 
tes ao municipio. Este mappa foi organisado | 61] esgraçado ae; sepultar em terreno sagrado, '€ 


o - | elle, attendendo a que esse infeliz fora sempre bom 
pelo snr. Henrique Duarte de Souza Reis, cidadão, e filho plataçia da egreja, sem dobra 


official-maior da secretaria da camara, e con-| tendencia para se suicidar, nem propalar opinião 

tém a designação das nascentes que perten- | M perua o irao, entendo que se devia jul- 
- . Eq “ E es mel E ar - 

cem ao municipio, indicação dos titulos pe- | Sa! Ger-so eré suicidado em accesso de loucura, e 


mandou dar-lhe sepultura ecclesiastica. Diz-se que 
los quaes a camara se acha de posse das re- desgostos de familia levaram o desgraçado Felicia- 


feridas nascentes, ete. E” um trabalho não só porca ces a tal extremo, porém ignora-se o ver- 
curioso, mas importante. eiro motivo. 

Por proposta do mesmo snr. vereador, que e DA TAS na Kéalia. —Segundo uma 
fez a apresentação d'este mappa, a camara | 102 italiana, de Cómo, o mal vai em de- 
deliberou acceitar o oferecimento que d'elle | crescimento, principalmente nos confins do 
lhe fazia o author, resolvendo cgualmente| tr dp Bergamo. 
que na acta se désse um voto de louvor áquel-| mM ómo tinham-se apresentado nos pri- 
le empregado, pois que similhante trabalho | Meiros sete dias do corrente mez 50 casos assi- 
não era obrigatorio do seu cargo, tendo-o fei- gnalados officialmente, sendo 34 fataes. Na 
to nas horas vagas do serviço da sua repar-| Semana anterior haviam-se contado 46 casos 
tição. | 


e 27 mortes. 
Cemiterio particular. — Foi ap- Dos 277 casos de cholera de que havia 
provado pelo conselho de districto o afora- | noticia, occorridos em Cómo, resultaram 172 
mento feito pela exc.m* camara á confraria fataes. N'aquella provincia, o fóco da moles- 
do SS. de Santo Ildefonso de uma porção de 


tia tendia a dilatar-se; na ultima semana fo- 
terreno no cemiterio do Prado do Repouso 


ram invadidos 16 concelhos. No districto de 
para a construcção do seu cemiterio particu- Cómo tinha havido sómente 1:790 casos, sen- 
lar. di : 


do fataes 953. 
Arrematação. —Foram hontem arre- 


Em Milão, do dia 6 para 7 ocorreram 
matadas nos paços do concelho, em sessão só 16 casos e 9 fallecimentos. De 7 para 8 
da exc.m* camara, algumas barracas da pra- 


nenhum caso novo. Em (Genova houve, de 6 
ça do Bolhão e pedreiras do Monte Pedral, 


ctar, o snr. presidente convidou a commissão | ma total do sello pelo aus 


para 7, só 13 casos e 7 mortes, e de 7 para 
8 outros 13 casos e 6 mortes. 

No valle de Aosta, onde ha uma popula- 
ção de 80:000 almas, registraram-se de maio 
a 31 de julho 3:960 casos e 1:892 falleci- 
mentos. 

Exposição universal. —No palacio 
do campo de Marte estabeleceu-se uma en- 
genhosa machina para guindar certo nume- 
ro de curiosos .ao tecto do edificio. Este exer- 
cicio tornou-se moda. À ascenção custa cin- 
coenta centimos, e todos os dias sobem na 
machina perto de quatro mil pessoas, o que 


passada. 

Requerimento deferido. — Ten- 
do a junta de parochia de Campanhã veda- 
do um caminho publico d'aquella freguezia 
para unir o antigo cemiterio ao que alli no- 
vamente se construiu, e sabendo que a exc.”* 
camara ia mandar demolir o muro de veda- 
ção, a fim de manter ao publico o gõzo dos 
seus direitos, dirigiu à mesma camara um re- 
querimento pedindo que a projectada demo- 
lição não se effectuasse, porque ella se prom- 
ptificava a abrir um novo caminho para o 
transito publico. E 

Este requerimento foi apresentado na ve- 
reação que teve hontem lugar e em vista 
d'elle a camara resolveu sustar a delibera- 
ção tomada. | 

Escholas nocturnas. — No dis- 
tricto do Porto ha 29 escholas nocturnas de 
instrucção primaria, sendo 3 no concelho de 
Amarante, 2 no de Bouças, 2 no de Fel- 
gueiras, 1 no de Gaya, 1 no de Louzada, 1 
no da Maia, 9 no de Mareo de Canavezes, 
1 no de Paços de Ferreira, 1 no de Pena- 
fiel, 4 no do Porto, 1 no da Povoa, 1 node 
Santo Thyrso, 1 no de Vallongo e 1 no de 
Villa do Conde. | 

Todas estas escholas nocturnas, á 
pção de 3 nas freguezias da Sé, Bomfim e 
Cedofeita d'esta cidade, foram creadas des- 
de 15 de janeiro por iniciativa do snr. go- 


cos por dia (3605000 réis). 

Este afortunado industrial estabeleceu no 
telhado do palacio um café elegantemente de- 
corado, d'onde se descobre toda a exposição 
e no qual se servem refrescos. E” original 
subir ao telhado para tomar um gelado e mui- 
tas pessoas querem satisfazer este capricho. 

Incendio em duas igrejas. —Na 
cathedral de Francfort houve um grande 
incendio, queimando-se completamente a 
sachristia e algumas casas adjacentes. Mor- 
reram n'este incendio tres pessoas. À rainha 
da Prussia, que está em Coblentz, tendo no- 
ticia do sinistro enviou um telegramma a F'ran- 
cfort manifestando o seu sentimento por esta 
exce- | desgraça. 

Na igreja de S. João e S. Paulo, em 
Vienna, houve tambem um grande incendio. 
Entre as obras de arte destruidas pelas cham- 
mas, cita-se o quadro de Ticiano «S. Pedro 


As 29 escholas nocturnas foram frequen-| Martyr>, um quadro de Bellini e outras telas 
tadas desde que se estabeleceram por 5:421 |notaveis. a 
alumnos, sendo no mez de janeiro por 920, A'cerca da exposição de Pariz. 
no de fevereiro por 1:182, no de março por —O pts cesemigçdre de visitantes diarios da expo- 
1:098, no de abril por 888, no de maio por sição varía hoje entre 40:000 e 50:000; mas 
730 e no de junho por 603. o parque toma cada vez mais 0 aspecto de 
As respectivas camaras municipaes do | uma vasta feira cosmopolita. A” noute abun- 
districto do Porto votaram para a sustenta- dam alli os cafés-concertos, os theatros de 
ção d'estes cursos nocturnos a quantia de pantomima, os jogos e distracções de todos 
1:1575440 réis, e as confrarias e irmanda-|ºS generos, em quanto a musica bávara faz 
des a quantia de 6465740 réis, o que prefaz | OUVIr as Suas harmonias na cervejaria de 
a somma de 1:8045180 réis. E Munich, e uma orchestra parisiense executa 
Perigo no mar. —Só hontem chegou|Pºsas bufas no café chinez, e um piano toca 
ao nosso conhecimento que n'um d'estes ul-/O repertorio de Verdi no café turco, e um 
timos dias estiveram em perigo na costa da|SoTo de tyrolezes canta nas galerias, e a gui- 
Povoa de Varzim algumas lanchas de pes-|tarra acompanha boleros na parte hespanho - 
cadores, em consequencia da grande brave- la, e no café francez se mostra por meio fran- 
za do mar. co um gigante que passeia magestosamente 
Apenas conhecido em terra o perigo em Pela sala. Esto ruido, este movimento e os 
que se achavam, foi lançado á agua o sal-| Variados trajos dão uma physionomia alta- 
va-vidas, que se poz de guarda até que as mente excentr Ica ao par que do Campo de 
lanchas entrassem, verificando-se a sua en- Marte, parecendo mais ao espectador que es- 
trada sem occorrencia alguma triste. tá na feira russa de Nijni-Nowgorod do que 
Os tripulantes do salva-vidas eram os|em uma exposição commercial e industrial 
seguintes maritimos: | á beira do Sena. 
“José Martins Areias—arraes. Casas baratas. — Uma empreza par- 
Antonio Fernandes Marques, José Fer- ) 
nandes Marques, José Saramago, Francisco [casas destinadas ás classes trabalhadoras. 
de Souza, Zacarias Pereira de Souza, Anto-| Cada casa terá tres habitações independen- 
nio Ainda, Francisco Trocado, Thomaz Moi-|tes, uma no andar terreo e duasnos andares 
ta, Manoel Moita, João Martins Areias — | Superiores, compondo-se cada uma d'ellas de 
tripulantes. | duas peças com chaminé, cosinha e despen- 
Os tripulantes foram gratificados. com |Sã- Os inquilinos, pagando 135 réis diarios 
300 reis cada um, e 0 arraes com 500 reis. | de aluguer, ficarão ao cabo de dez annos se- 
Occorrencias policiaes. — Foram | nhores da casa. ma; Eita 
presos os seguintes individuos : Emprezas como estas seriam indubita- 
Manoel José, por andar fugido da casa | Yelmente muito beneficas nas principaes po- 
paterna. Foi entregue ao pai. voações de Portugal. eeo4 
Pedro Moutinho, por vadiar, Foiadmoes-| Canhão monstro, —Uma folha fran- 
tado e solto. - ceza annuncia que o imperador dos france- 
* Caetano de Souza, de Leça do Balio, ac-|2es inventou um novo canhão de grande for- 
cusado de ter furtado uma porção de madei- |$4- Com um só tiro, acrescenta, é capaz de 
ra, no valor de 25400 réis, a Manoel da Sil. | destruir um batalhão. Trabalha-se activamen- 
va Cosme, de Paranhos. Pelo 2.º bairro teve |te na fabricação d'esta classe de peças de 
o conveniente destino. artilheria, cujo segredo só deixará de sel-o 
Registo de hypothecas. — Pelo quando as complicações europeias obriguem 
ministerio dos negocios ecclesiasticos e de/2 valer-so d elle nos campos de batalha. 
Justiça foi expedida a seguinte portaria re- Tragico preto. —As folhas de Pariz 
solvendo as duvidas suscitadas por alguns|do dia 16 annunciam a morte do tragico pre- 
conservadores de hy pothecas ácerca do sello de |to Ira Aldridge, que se tornou celebre nas 
verba que se deve applicar aos livros de re-|principaes scenas de França, no reportorio de 
istro, em vista das disposições da nova lei | Shakespeare, e principalmente no «Othello». 
o sello : | Morreu no dia 7 do corrente em Lodz 
. Tendo alguns conservadores do registo de do-| (Polonia), contando sessenta annos e alguns 
so ou Livrds do Iiypothcoas (odélo O do regutames | ERC: | 
to geral da lei hypothecaria) que, em vistido dis Ira Aldridge, filho de uma chefe preto do 
disposições do artigo 34.º & unico do mesmo regula- | Senegal, havia sido na sua infancia condu- 
rubro e do certo GOO de desembro de RL na zido a Nova-York por um missionario ame- 
ella n.º sceção 1.º, n.º 8,º . der 
com o sello de verba do 20 réis dee áidã Boa fo Ficano, pastor de ad congregação dep sd] 
lha, o devem ser com o acrescimo do sello, estabe--|t08+ Ira estava destinado à carreira ecclesias- 
lecido pela carta de lei de 1 de julho do corrente | tica, mas as suas faculdades dramaticas tor- 
apDo, que 0 oleo a 30 réis fampem por cada meia naram-se bem cedo tão evidentes, que os seus 
asete | . 
ha 6 tendo entrosim os reerios Conservadores | proprios protectores não se oppozeram a que 
tada lei na parte indicada, no caso em que ella se | dedicasse á carreira para que o chamava 
julgue applicavel aos mencionados livros, visto que |% SUA VOCAÇÃO. 
o artigo 189.º do sobredito regulamento determina,| - Fez a sua estreia cm Inglaterrano «Othel- 
que os livros de registo não sahirão da conservato-|19». e foi acolhido com enthusiasmo. Tam- 
ria por nenhum motivo ou pretexto, e que todas as |, ç li d Macbeth p 
diligencias judiciaes ou extra-judiciaes, que exijam lock au aosempennou O «mas eth» e «Shyl- 
OCK». 


à scenas da Belgica, da Allemanha, 


produz ao proprietario d'ella dous mil fran— 


ticular tenciona construir em Pariz 12:000| 


Teve depois uma serie de triumphos nas 
Hun- 


pria, da Russia erda França. Era pelo pu- 
blico russo que tinha É ego jo 0 
czar condecorou-o. "As ultimas representações 


de Ira Aldridge foram dadas “pouco tempo 
antes da sua morte em Bruxellas, onde foi 
calorosamente applaudido. Dirigia-se a S. 
Petersburgo quando foi surprehendido em 
Lodz pela doença a que succumbiu. 

Velhice alegre. —Existe em Aran- 
juez, na Hespanha, uma senhora chamada 
D. Clara Ibaiiez, que completou 105 annos 
no dia 12 do corrente. Casou em 6 de se- 
tembro de 1791, teve dez filhos, e ainda tem 
dous, solteiros, um com 72 e o outro com 56 
annos. Tem 13 netos, 18 bisnetos, e não tar- 
da que tenha terceiros netos. Conserva em 
perfeita integridade as suas faculdades in- 
tellectuaes, e ainda ha muito pouco tempo 
dirigia as operações de uma vasta officina 
de carpinteria, que é propriedade sua; sendo 
seus filhos, netos e bisnetos todos os seus 
operarios. 

A sua numerosa familia desde que ella 
chegou aos 100 annos, celebra-lhe o anni- 
versario natalicio com musica, fogos de arti- 
ficio e outras festas analogas, como um acon- 
tecimento notavel; e ainda n'este anno res- 
pondia a senhora .Ibafiez com o menor de- 
sembaraço a quem lhe dava parabens: 

— Graças a Deus, que cheguei aos 105; 
peça-lhe que me conceda outro anno ou os 
que forem da sua vontade. 4 

Enforcar por bem pouco. —Con- 
ta o «Internacional» que um agente de po- 
licia ingleza atravessava, em um dos ultimos 
domingos, o caminho de Haverstock Hill, 
quando viu a pequena distancia dous homens 
acocorados sobre uma parede. O mais alto, 
corpanzil de seis pés de altura, tinha metti- 
do a cabeça em um nó corredio, e, antes que 
o agente de policia tivesse tempo de dar um 
grito, o outro havia atirado abaixo o seu ca- 
marada. 

O policia saltou ao jardim justamente no 
momento em que o homem alto cahia pesa- 
damente no chão : o nó corredio acabava de 
ceder. Pôde agarrar o malfeitor e disse-lhe 
que o seguisse á estação policial. Entretanto, 
o enforcado levantou-se e cahiu de improvi- 
so sobre o funccionario publico, mimosean- 
do-o com murros. Acudiram muitas pessoas 
e com auxilio d'ellas pôde o policia levar os 
seus dous presos para Hampstéad, onde es- 
peram o seu julgamento. 

Explique-se o facto: 

Os dous homens, que eram irlandezes, 
instigados pelo demonio do jogo, tinham-se 
escondido atraz de uma parede para jogarem 
«cruzes ou cunho». Um d'elles, o mais bai- 
xo, perdeu primeiro o dinheiro que tinha e 
depois o fato. 

— Bem ! — disse elle — Decida o jogo 
qual de nós enforcará o outro. | 

O mais alto acceitou, a sorte mudou e o 
mais baixo ganhou. Então trepam ambos à 
parede, um para se deixar enforcar e o ou- 
tro para apertar o laço. 

Alguem perguntou ao ex-enforcado : 

— Se você tivesse gánhado, que fazia ? 

— Ora essa !.. Enforcava o meu cama- 


rada ! 


Theatro Baquet. — Com as «Re- 
cordações gloriosas», o «Joven Telemaco» 
e o baile «Grande festa valenciana» deu 
hontem a companhia dos bufos madrilenos 
uma representação. | 

O «Joven Telemaco», a parodia burles- 
ca, que a companhia mais vezes tem levado 
4 scena, teve ainda hontem as honras da nou- 
te, e foi muito applaudida e festejada. 

As «Recordações Gloriosas» tiveram uma 
pequena manifestação de desagrado, que foi 
combatida por estrondosos applausos.. 

O bailado tambem agradou bastante, 

Hoje ha effectivamente, como dissemos, 
uma representação de comedias portuguezas 
e zarzuelas,em beneficio do snr. Valle. 


Factos diversos 


A empreza da Bibliotheca Religiosa pu- 
blicou as 293.º e 294.º folhas da Escriptura 
Sagrada, traduzida do latim por frei Fran- 
cisco de Jesus Maria Sarmento. Com a 293.º 
folha começou a publicação do livro do pro- 
pheta Amos. 

—'Tambem se publicou o 11.º numero 
da 1.º serie da «Mocidade», semanario por- 
tuense de instrucção e recreio, do qual é re- 
dactor o snr. Souza Viterbo. 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 22 de agosto 


Bragado snr. João Fernandes Valença. + 
Guimarães—do snr. Francisco José da Silva 


asto. 
Villa Real—do snr. Antonio Gerardo Monteiro 
Caminha—do gnr. José Caetano Dias. 


TRIBUMES 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 22 de agosto 


Julgaram-so n'esta sessão as contestações op- 
jostas ús reclamações de creditos de João Vicente 
omingues, Florindo José Teixeira de Carvalho e 
Marques Guimarães & Monteiro na fallencia de 
João de Souza Pauperio. 

O primeiro reclamava a quantia de 2758000 
réis, importancia de duas letras sacadas por Luiz 
BaSUETÓlO Lopes e acceites pelo fallido. A curado- 
ria fiscal da massa contestou esta reclamação, mas 
desistiu na audiencia da contestação relativamente 
á quantia de 753000 réis, sustentando-a pela restan- 
te 2008000. | 

O segundo reclamante Florindo José Teixeira 
de Carvalho pedia a verificação do seu credito pela 
importancia de sete letras sacadas pelo reclamante 
e acceites pelo fallido, no valor total de 1:9738170 
réis, 

Marques Guimarães & Monteiro reclamaram a 
quantia de 1:1488810 réis, importe de.quatro le- 
tras sacadas pelos reclamantes sobre o fallido, 

Estas duas reclamações foram contestadas pe- 
los credores José Franco dos Santos e João Vicen- 
te Domingues, e como advogado d'estes sustentou a 
procedencia das contestações o snr, dr. Moreira da 
Fonseca. 7 E 

Foi advogado dos reclamantes o enr. dr. Ale- 
xandre Braga, que combateu os fundamentos das 
contestações. 

O snr. juiz fez o devido relatorio ao jury e 
submetteu-lhe os quesitos que entendeu necessarios, 
O jury deu por não provado o credito que reclamou 
João Vicente Domingues, e por provados os de Flo- 
rindo José Teixeira de Carvalho e Marques Guima- 
rães & Monteiro. 

—O tribunal homologou a acta da reunião de 
credores na falleneia do commerciante Amandio Tn- 
de Barreto Feio, em que se havia deliberado arre- 
matar por todo o preço em hasta publica a quinta 
denominada da Carreira, sita na comarca de S. João 
da Pesqueira, pertencente á dita massa fallida. 


— Manoelgição rreira do Marco, tendo sido! 
nomeado curador fis Fim allencia de | 
páiuando Leão conjunctame 


visorio da f 

: tamente com outro credor,pe- 

u exoneração d'este cargo. . 
O tribunal concedeu a exoneração pedida, ord 

nando que as funcções da enradoria ficassem a car- 

Ro curador já nomeado Manoel Gonçalves de Car- 

valho, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 29 DE AGOSTO 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 


* A. Manoel Nunes Charata — R. José Paschoal 
Galvão de Mello. . 

Contestações de creditos na fallencia dos com- 
merciantes Marques & Freitas. 


i COMMUNICADOS 


Snr. redactor do «Commercio do Porto». 


Lisboa 19 de agosto de 1867. 

Tendo V. a uma resposta do snr. Fran- 
cisco Pinto de Miranda d'essa cidade a um commu- 
nicado que publiquei no «Jornal do Commercio» de 
Lisboa de 10 do corrente, sob a epigraphe de—Gaz 
no Porto—, rogo a V. se sirva dar publicidade ao 
mesmo communicado, a fim de que os interessados 
possam apreciar as considerações que n'estas cor- 
respondencias se fazem. ; 

Outro sim rogo a V.o especial obsequio de tam- 
bem dar lugar no seu jornal á resposta que dou ao 
communicado do snr. Francisco Pinto de Miranda 
publicado no n.º 183 de 14 do corrente do «Commer- 
cio do Porto». 

Por este obsequio se confessa desde já 


De V., etc, 
José Bento da Costa Bello. 


"* Gaz do Porto 


Devendo reunir-se na cidade do Porto, no dia 12 
do corrente, a assemblea geral da Companhia Por- 
tuense de Illuminação a Gai para tomar conheci- 
mento das propostas ácerca do novo arrendamento 
da fabrica, chamo a attenção dos interessados para 
tão importante objecto. Antes porém de entrar na 
apreciação d'este assumpto, julgo do meu dever de- 
clarar, que sou levado a isto pela confiança com que 
me honraram grande numero de socios, dando-me 
procuração para os representar n'aquella assemblea, 
não só agora, mas quando em 1858 fui ao Porto e 
tomei parte activa no grande impulso de que resul- 
tou a rehabilitação e elevação da companhia ao es- 
tado actual. 

Todos sabem que poucos mezes depois de sa- 
hir da direcção da companhia o exc."'o barão de No- 
va Cintra, em 1863, se fez contracto de arrendamen- 
to da fabrica ao subdito inglez Methwen, contrato es- 
te sem garantias queafliançassem o seu cumprimento, 
nos ultimos tres annos, nos quaes a renda devia au- 
gmentar, progressivamente em cada um, até à quan- 
tia de 12:0008000 réis, perdendo agora a compa- 
nhia todo o augmento estipulado n'aquelle contra- 
to pelo fallecimento do referido rendeiro, Os nossos 
collegas sabem que, em maio de 1864, protestei com 
outros accionistas d'esta cidade, contra aquelle con- 
trato, allegando a falta de garantias que afianças- 
sem o seu cumprimento e o receio de um mawresul- 
tado, receio quea experiencia veiu infelizmente con- 
firmar, com a realisação dos justos fundamentos do 
nosso protesto. Em presença d'estes factos e queren- 
do realisar-se agora o novo contrato devem os inte- 
ressados prevenir-se para o exame e apreciação das 
propostas que lhes vão ser apresentadas, tanto em re- 
ação às suas condições, como ás garantias que se 
offerecerem. Sabemos que alguns socios levados pe- 
la ideia de que nada receberam nos primeiros seis 
annos, dando-se-lhes os primeiros interesses só de- 
pois do contrato de arrendamento, se julgaram feli- 
zes com elle, por pensarem ter perdido tudo até alli; 
a estes lembramos, que longe de perderem foi 
n'essa occasião que começaram os seus interesses ; 
porque foi n'essa epocha, que se augmentou conside- 
ravelmente a fabrica que se julgava perdida, por 
não estar completa e pela grande divida que a one- 
rava, foi d'abi finalmente que dimanaram esses lu- 
cros, que receberam; porque a não ser o bom esta- 
do da fabrica, nem mesmo se teria obtido essa 
pequena renda offerecida por Methwen. Para me- 
lhor se apreciar o que deixamos dito notem os nos- 
sos collegas o estado da companhia antes da geren- 
cia do exc.mº barão da Nova Cintra e verão com- 
provado o que lhe deixamos dito, e ao mesmo tem- 


|po a urgencia de se opporem a qualquer contra- 


to sem interesse e sem garantias bastantes para a 
companhia. | 
O movimento da companhia desde 16 de setem- 
bro de 1865, em que principiou a dinenitiação a gaz, 
até 31 de outubro de 1858, e os balanços das contas 
correntes, extrahidas na mesma data, representam 
um «deficit» de 44:4923290 réis, em letras a pagar, 
e funccionava com 1:218 candieiros publicos e 3:680 
particulares; n'este estado, e com o unico recurso do 
rendimento dos seus productos, conseguiu a direc- 
ção, que zelosamente administrou até 1863, extin- 
guir a divida e seus juros, e fez obras muito valio- 
sas, que talvez importassem em igual quantia, dei- 
xando a fabrica proa de tudo, com 1:300 candiei- 
ros publicos e 5:720 particulares. Esta mudança ex- 
traordinaria, esta grande prosperidade, foi devida 
ao exc.mo barão da Nova Cintra, que nas desgraça- 
das circumstancias, em que a companhia ge acha- 
va, lhe facilitou credito para ser fornecida dos fun- 
dos necessarios, pelo modico juro de 6 p. e., toman- 
do a parte mais activa nos trabalhos da administra- 
ção. Em vista do exposto, é forçoso concluir que se 


debaixo da vigilancia e boa administração d'aquelle |. 


cavalheiro se extinguiu a avultada divida de réis 
44:4925290, effectnando-se as obras, a que já allu- 
dimos, e havendo n'aquella epocha muito menos con- 
sumo de gaz, hoje, que tudo se acha feito, hoje que 
o rendimento da fabrica tem augmentado; ha-de a 
companhia infallivelmente auferir maiores lucros. 

—  E'por isto que lembramos que no caso de se 
entender que o arrendamento é preferivel a umaboa 
administração, se tenha em vista que nas actuaes 
circumstancias da companhia, é inacceitavel qual- 
quer proposta, que além das mais eflicazes garan- 
tias não compense a companhia dos lucros, que po. 
dia obter administrando a fabrica por sua conta. E' 
preciso ter em vista que no estado prospero da com- 
panhia, não se póde tolerar que se desbaratem, em 
proveito particular os lucrose interesses a que só 
os accionistas tem direito. 

Lisboa 9 de agosto de 1867. 
José. Bento da Costa Leite, 
(Segue-se o reconhecimento.) 


Tendo lido no «Jornal do Commercio» de 15 
do corrente um communicado com a epigraphe— 
Gaz do Porto-em que o snr, Francisco Pinto de 


Miranda responde ao appello, que sob o mesmo ti-|. 


tulo fiz aos snrs. accionistas da Companhia de Gaz 
d'aquella cidade, apresso-me a responder ás obser- 
vações que me faz aquelle cavalheiro. 
"Começou 8. s." por notar a estranha desharmo- 
nia entre o meu pensar, e proceder de agora, com o 
meu pensar e proceder por occasião em que, com 
louvor meu, veio a Lisboa dar esclarecimentos aos 
snrs. accionistas e consultal-os sobre a convenien- 
cia de um novo arrendamento, ou da administração 
por conta da companhia. Respondendo a esta cen- 
sura direi: que quando s. s.* veio a esta cidade, e 
me demonstrou o estado dos negocios da Compa- 
nhia, louvei, e ainda hoje louvo, o acerto com que 
s. 8.º attendeu aos seus interesses; mas quando por 
essa occasião s. 8.” me consultou sobre a conve- 
niencia de um arrendamento, rescrvei-me para pen- 
sar mais socegadamente sobre aquelle objecto, 
porque não me podia conformar com a sua opinião, 
sustentando que era indispensavel arrendar, por 
não ter a Companhia dinheiro para se gerir, e por 
não haver casa bancaria no Porto, que lhe confias- 
se meios sem responsabilidade individual! Estas 
ideias não me podiam convir, porque como já dis- 
se na pequena exposição que fiz, se a Companhia 
debaixo das vistas de uma boa administração pô- 
de levantar-se da decadencia em que estava, re- 
formando a fabrica e pegando uma divida de reis 
44:4925290, muito melhor póde agora continuar a 
engrandecer-se e a dar maguificos resultados se as 
mãos diligentes de uma boa administração a con- 
duzirem pelo caminho que deve trilhar. 

E na verdade, quem poderá acreditar que no 
estado de prosperidade actual da Companhia se lhe 
neguem fundos? Pois uma Companhia a quem já se 
oflerecem de renda no primeiro anno 20 contos, no 
quinto 25, e assim em escalla ascendente até 30, no 


setimo anno não tem garantias a dar 4 quantia ne-|º2 


cessaria para o seu custeio? Pois a fabrica não se- 
rá hypotheca para muito mais valor agora que não 
deve nada? Parece-me que me não engana a boa 
fé c lealdade com que entrei nesta questão. 
lém de que s. s.* sabe muito bem, que a 
maior despeza da Companhia no seu estado actual 
é como carvão, mas tambem sabe que os mineiros 
inglezes estão promptos a fornecer aquelle mi- 


neral a prazos, dando lugar á formação de um 
q epotito g modo que quando aquelles se vence- 
rem já está reduzida a gaz uma quantidade de car- 
vão, que sendo immediatamente consumida e paga 
pelos compradores, dá lugar a effectuar os pa 
mentos, . do ainda o cock que dá tambem im- 
portante resultado. 

- Já vê s. s.*ique tendo estas ideias n'a- 

uella epocha a que se refere o seu communica- 

o, não estou em contradicção com o que disse, 
como pretende. 

Arrende-se muito embora a fabrica se assim 
o julgarem conveniente, à vista de boas vantagens 
que se offereçam, e assim se satisfará aos que são 
de opinião de não deixar o certo pelo duvidoso; 
comtudo é forçoso ter em consideração que essas 
vantagens não devem apreciar-se simplesmente 
pela comparação da renda que se offerecer com a 
que se recebia em virtude do ultimo contrato de 
arrendamento. 

Por outra parte é facil de ver que o arrenda- 
mento além de dar prejuizo á Companhia, tanto 
quanto hão-de saber os rendeiros, tem ainda a 
desvantagem de privar a fabrica dos melhoramen- 
tos e grande augmento, de que é susceptivel, e 
attrahe sobre os socios, e particularmente aos do 
Porto uma injustiça, qual a de não haver entro 
elles quem seja capaz de administrar a Compa- 
nhia; injustiça tanto maior quanto é certo que en- 
tre os socios do Porto ha muitas intelligencias que 
postas ao serviço da Companhia para a dirigirem, 
haviam de elevar os seus interesses á altura que as 
vantagens de augmento e aperfeiçoamento lhe de- 
vem proporcionar, 

EA ignora que a illuminação a gaz no 
Porto, abrange muito pouco, com relação á grande- 
za da cidade, preconceitos devidos a differentes cau- 
sas, como receio de fogos, de estrago produzdo 
pela acção do gaz, e tambem o mau efteito do gaz 
fabricado na primeira epocha de trabalho da fabri- 
ca, são causa d'este atraso. Estas circumstancias 
porém hão-de infallivelmente acabar, por quanto, a 
experiencia por toda a parte tem mostrado, quanto 
são infundados estes receios;e é de esperar que o 
Porto, cidade de progresso, onde as industrias tem 
tomado tão grande incremento, e onde tendem a 
desenvolver-se cada vez mais, o adope em todos 
os outros estabelecimentos, visto ser tão util pelos 
seus effeitos, como pela sua economia. Com elle pó- 
detrabalhar-se de noute em qualquer artefacto por 
mais delicado que seja, fazendo-se insignificante 
despeza. Os mais ouzados já acabaram os seus re- 
ceios e é natural que todos se possuam dos mesmos 
sentimentos e que em toda a cidade do Porto se 
adope o gaz para uzo e auxilio de todos os trabalhos 
e industrias, que muito lucrarão aproveitando al- 
gum tempo de noute pára os seus serões. Ê 

Já se vê que dadas estas circumstancias é in- 


dispensavel executar novos trabalhos, augmentar a “ 


fabrica e dar-lhe todo o desenvolvimento possivel: 
ora estes trabalhos que se hão-de executar.em pro- 
porção do augmento dos consumidores, só em 
ser levados & effeito por uma boa administração. 
Devemos ainda notar que pelo arrendamento 
se põem um limite ás esperanças dos socios, os seus 
lucros não podem ultrapassar certo ponto com re- 
é ao estado actual da fabrica. Por este modo 
o distrate dos capitaes empregados eo premio das 


benificiarias nunca se poderá realisar; a companhia . 


ficará estacionaria. 

Cumpre-me dizer a s. 8.º que trato estes nego- 
cios pela imprensa contra a sua opinião, porque en- 
tendo que certos factos devem chegar ao conheci- 
mento de todos os interessados, e porque sendo 
grande o numero de acsionistas de fóra do Porto, 
era preciso que elles e tambem alguns d'aquella ci- 
dade, tivessem conhecimento do estado particular 
da companhia. 

. Sou de opinião que na companhia ou para me- 
lhor dizer na sua gerencia não ha cousas a occultar, 
antes pelo contrario devem fazer-se bem patentes 
as suas operações. 7 , 

Finalmente estou persuadido de que fazendo 
ver que o estado da companhia é bom c póde ser 
muito melhor, lhe faço um serviço dando-lhe perante 
o publico, o credito que já merece e que ha-de me- 
recer, quando se conhecer bem, quanto vale e quan- 
to póde valer. 

Qual é a opinião dos snrs. accionistas não sei, a 
minha é a que acabo de expôr; comtudo sugeito-me 
4 lei da maioria, certo de que o futuro me ha-de 
justificar. 

Respondendo ainda a s. s.* direi: que é certo 
ter algumas procurações, das quaes farei o uso que 
entender, a bem do interesse geral da re 
discutindo quando, aonde me convier, e como poder, 
mas sempre com a franqueza e lealdade de quem 
não tem outras pretenções mais que velar pelos 
seus interesses e pelos de numerosos socios a quem 
coraça para se associarem e formar a compa- 

ia. 

Por ultimo direi a s. s.* que a palavra particu- 
lar sublinhada em nada lhe diz respeito; não perso- 
nalizei ninguem, nem podia referir-me a s. s.º, que 
na qualidade de director, só tem tido a seu cargo 
receber a renda e distribuil-a pelos snrs. accionis- 
tas, e n'isto se resume a administração de uma pro- 
priedade arrendada. A expressão em proveito par- 
ticular quer dizer em proveito de um ou dous que 
tomem de renda a fabrica; foi isto que disse e é 
assim que devem ser entendidas por todos as mal 
traçadas linhas com que na melhor boa fé esbocei o 
meu modo de sentir em proveito de todos. ? 

Lisboa 19 de agosto de 1867. 

osé Bento da Costa Leite, 
| Pts ria o reconhecimento.) 
(244) | | 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 
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del a 21 de agosto....... soca ços 
Idem no dia DB. cocesorsoc Cod ds qua 78618315 
100:696 5448 
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Adddesti da  CIVAR 


Despachos de exportação 
Agosto 22 Ná vei 

RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, M. 
A. Pinto, 1602 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Vencedora, Correia & Irmão, 
559 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Social, J. A. Pereira, 15 cai- 
xões com cebolas e 17 canastras com alhos; Santos, 
Moreira & Macedo, 667 litros de vinho; M. P. de Al- 
meida Azevedo, 1602 ditos de dito; J. B. Brea, 30 
gaccos com rolhas. | 

IDEM—Na barca Tamega, Viuva Freire, 1068 
litros de vinho, 8 saccos com rolhas, 2 caixas com 
fechaduras e 5 canastras com folha de louro. 
PERNAMBUCO—Na barca Humildade, M. P. 
dos Santos, 294 litros de vinho; J. R. de Magalhães, 
2 caixões com salpicões; A. M. dos Santos, 2 caixões 
com retroz, linha, etc., e 1 dito com ferragem, M. J. 
Monteiro Braga, 3:000 resteas de cebolas, 

BAHIA—Na barca Bahiana, H. C. Pereira da 
Silva, 239 litros de vinho. feia 

IDEM—Na barca Douro, L. A. da Rocha, 1 vi- 
veiro com canarios e 1 sacco com rolhas; Rosa Ma- 
ria, 4 canastras com cebolas; A. J. da Rocha Mar- 

ues, 24 barris com ferragens; J. dos Santos Neves, 
caixas em cebolas. 

RIO GRANDE—Na barca Isolina, E. C. Cor- 
reia Leite, 2 caixões com calçado; B. Daupias & 
C.*, 16 ditos com dito. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, Kingston & 
Sons, 2671 litros de vinho; J. J. de Almeida, 20 
quintaes de cortiça ; C. Smithes & 0.º, 18965 litros 
de vinho; T. Fladgate & Yeateman, 38732 ditos de 
dito; W. G. Roughton, 1 caixa com doce ; Croft & 
C.*, 10684 litros de vinho; G., J. Graham & C.º, 
21369 ditos de dito; Warre & C.º, 4273 ditos de di- 
to; Robertson Brothers, 267 ditos de dito. E 

IDEM—No vapor ing. Mendoza, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.º, 17629 litros de vinho. | 

IDEM—No patacho prus. Henriette Amalie, L. 
M. de Oliveira, 120 caixas com cebolas; J. M. Tor. 
res, 150 ditas com ditas ; A. A. Pereira Porto, 250 
ditas com ditas; A. F. Barros Moreira, 40 ditas 
com ditas; A. de Castro Silva, 5342 litros de vinho 

“BRISTOL Na escuna ing. Alarm, A. J. Sho- 
re & C., 184 litros de vinho; C. Smithes & C.*, 
8013 ditos de dito; J. M. R. Valente & T. Archer, 
18694- ditos de dito. a 

COPENHAGUE E RIGA-—No patacho rus. 
Carl Christoph, D. M. Feuerheerd Junior & C., 
8472 litros de vinho; Luis Gomes, 132:250 litros de 


Ô. o 
HAMBURGO —Na escuna prus. Hoffnung, J. 
A. Cardoso, 1 caixão com chapeus ; €. Smithes & 
C.r, 1404 litros de vinho. 
HAVRE — No patacho Salamandra, Pouzait 
frers & Leonone, 27 litros de vinho. 
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Cargas manifestadas 


C. M. n.º 555—Liverpool, Vapor ing. Mendo- 
za, cap. Kavanaugh, os mantimentos e os-sobrece- 
lentes. 

C.M. n.º 556—New-York, Hiate Carlos 1.º, 
cap. Mesquita a Daniel & Irmão, 2 mastros, 150 bar- 
ris de petroleo, 50 toneladas (peso inglez) de pau 
campeche e 7:300 aduellas. 

C. M. n.º 557— Aveiro, Rasca Correio de Avei- 
ro, mestre Ruivo, 120:000 litros de sal. 

C. M. n.º 558—Idem, Hiate Engano, mestre Si- 
mões, 130:000 litros de sal. 

C.M. n.º 559—Setubal, Hiate Concei de 
Aveiro, mestre Mattos, 79:200 litros de sal, 125 
saccos com arroz e 2 barris com azeite. 

C. M. n.º 560—Licata, Patacho ing. Ellen Mor- 
ris, cap. Jones, a J. M. de Almeida Coutinho, 
227:950 kilos de enxotre em pedra. 


Completa descarga 
Agosto 22 
AVEIRO —Hiate Feliz Pensamento. 
SETUBAL —lHiate Leão. 
LISBOA —Hiate Estrella de Caminha. 
S. MIGUEL —Hiate Nelson. 


Termos de carga 
Agosto 22 
LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza, cap. 
Walker. 
LONDRES —Vapor ing. Mendoza, cap. Kava- 


naugh. 
SETUBAL —Hiate Leão, mestre Oliveira, 


Pediram licença para sahir 
Agosto 22 
AVEIRO—Hiate Principe Feliz, 
TERRA NOVA—Patacho ing. Alert, 
SETUBAL —Barca rus. Od. 
LISBOA —Hiate Joven Rita. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Agosto 22 
Oleo de linhaça—4 pipas 
Algodão em rama—106 fardos 
Manteiga — 66 barris 
Arroz —580 saccas 
Farinha detrigo—75 barricas 
Gomma fecula—10 saccos 
Linho—1:094 fardos 
Agua-raz—1l barril 
Benzine—1 garrafão 
Chumbo—1:975 barras 
Esparto—78 milheiros 
Garrafas—150 gigos 
Aço em barras—60 caixas 
Ferro—644 barras e feixes. 


Praça de Lisboa 21 de agosto 


Rendimento da alfand grande de 
Lisboa de 1 a 20 de bEroão eo 
IGMPMO CIN AL. vescoscocococcscas 


194:6018789 
23:6935481 


218:2953220 q 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa), 
ED 1 1 TD] A 
PARTE MARITIMA 

Em 26 do corrente, sahirá de Lisboa para Lon- 


dres, o vapor Maria Pia—em 1 de setembro, para o 
Havre, com escala por Vigo, o vapor Lisboa. 


Porto 22? de agosto 
ENTRADAS 


LISBOA 1 dia—Vapor Lisboa. 
SAHIDAS 


SETUBAL —Escuna suec. Clara, cap. Geo- 
thsltom, lastro. 
IDEM —Hiate Dia Feliz, mestre Santos, dito. 
FIGUEIRA —Hiate Nova Esperança, mestre 
Marques, ferro. 
Idem 23 - 


(ás 8 BORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam: 
Um hiate. . 
Patacho Alarme. 

Calma e o mar bom. 


“ ” q, 
+” 
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O vapor Lisboa annunciou a sua sahida para 
sabbado 24 do corrente, ás 5 horas da tarde. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino , 


Aveiro 19 de agosto 


. ENTRADAS 
VIANNA—Bateira Nova Amizade, vasio. 
SAHIDAS 

PORTO—Hiate Bragança, sal. 
-  AÍdem 20 ps 


ENTRADAS 
VIANNA—Hiate Joven Laura, vasio. 
MALAGA—Hiate Bom Dia, minerio. 
Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 7?21 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate Estrella do Dia, vazio. 
- VILLA DO CONDE —Hiate Grande Baptis- 


ta, dito. w" 2a 
PORTO —Hiate Razoulo 1.º, dito. 


Não sahiu embarcação alguma. 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata . 


A chegar a Lisboa, de 26 a 28 de agosto, o va, 
por inglez Shannon — de 14 a 16 de setembro, o va 
por francez Guienne. | a 
A sahir de Lisboa, em 28 ou 29 de agosto, o va- 
r francez Extremadura —em 13 ou 14 de setem- 
ro, o vapor inglez Oneida. 


] q 


eiro 


Movimento marítimo estram 
com relação a portos de Portugal 
em ENTRADAS 


11 de agosto. Em Cronstadt, o Zenna, de Lisboa. 

12 » Em Riga, o Froe, de Sines, 

Hu » | Em Frederikshaven, o Minerva, de 
Setubal para Aalborg. 

1 , Em Borga, o Johannes, de Setubal. 


SAHIDAS 
15 de agosto. Rá o Titania, para Lis- 
ps “hod* = 4 14X 


De Liverpool, o vapor Braganza, 


ara o Porto. 
9 » e Cadiz, o vapor Lord Byron, pa- 
ra o Porto. 
16 » De Londres, o Pearl, para o Porto, 


LONDRES, 16 de agosto. —Abriu termo de 
carga, para Lisboa, o iii Warren. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisbon 22 de agosto 
ENTRADAS 

LIVORNE E PALERMO 14“dias—Vapor ing. 
Messina. NESTA RS 
LONDRES 4 1/2 dias—Vapor ing. Charles 
Howard. he 
MARSELHA 15 dias—Barca Villa da Praia. 
ILHA DA MADEIRA 50 horas—Vapor Ma- 


a Pia. 
CORK 9 dias —-Chalupa ing. Mona. 
SANIDAS 
PORTO—Galera Camponeza. 
HAMBURGO —Patacho Fausto. 
MARANHÃO —Brigne Angelica 1.º 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Escuna din. 


Randas. ao 
LIVERPOOL E GLASGOW — Vapor ing. 
Messina. 


“Isistira 4 conferencia dos 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 22 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Ahi vão as noticias de Hespanha que pu- 
de apurar. Começo por ellas, porque suppo; 
nho que são as que mais interessam ahi. 

Por cá -são as que teem occupado mais a 
attenção publica. 

Como hontem disse em um telegramma, 
foi recebido um despacho telegraphico, expe- 
dido de Madrid por pessoa competente para 
saber a verdade, que dizia assim : 

«Tranquillidade em toda a parte. Os ban- 
dos de revoltosos fogem em debandada. » 

Ha, porém, quem duvide que isso seja 
assim e que creia haver exageração n aquella 
— «tranquillidade em toda a parte». 

Tambem se diz que fôra recebido um te- 
legramma concebido n'estes termos: 

« O governo hespanhol tendo denuncias 
de que no dia 21 de agosto devia rebentar 
uma revolução geral, tomou as necessarias 
precauções, para não deixar vingar o movi- 
mento. Logo que se manifestaram os primei- 
ros symptomas de desordem, o governo de- 
clarou em estado de sitio (na 3.º cathegoria 
da lei de segurança publica) algumas pro- 
vincias. Com effeito a 17 penetravam em 
Hespanha, pelos Pyrineos algumas partidas 
de revoltosos, o general Grerrot, no Ara- 
gão; Marion e Contreras, na-Catalunha; Val- 
drich e Scoda; e em Castellar bandos sem 
chefe conhecido. Os carabineiros e alguns 
troços do exercito marcharam a embargar- 
lhes o passo.» 

Eis pouco mais ou menos o contheudo 


" 


dos telegrammas que se tem recebido em - 


uso frequente de bebidas alcoolicas que lhe 
deu cabo da existencia. 

E' duas vezes para lamentar esta morte, 
pois o esperançoso artista era dotado de bom 
coração e susceptivel de corrigir-se. Morreu 
com 22 annos apenas ! 

Um trabalhador em umas obras na rua 
do Principe, quando passava sobre um mon- 
te de terra solta, esta faltou-lhe debaixo dos 
pés e o pobre homem ficou enterrado até ao 


Foi muito difficil salval-o, porque junto 
da cova havia uma grande porção de pedras 
e havia o perigo do trabalhador ficar esma- 
gado se as pedras desabassem! Disse. 


POST-SCRIPTUM 


E' inexacto que sua magestade a rainha 
a snr* D. Maria Pia, ou el-rei o snr. D. 
Luiz tenham pedido á rainha de Hespanha 
o indulto de 20 sentenciados á morte, pois 
que na actualidade não havia nenhum sen- 
tenciado politico em Madrid. 

O supremo conselho de justiça militar 
absolveu o snr. D. Rodrigo de Almeida, um 
dos padrinhos do duello em que foi morto o 
sor. José Julio. 

O advogado o snr. Jaime Moniz obteve 
defeza um triumpho brilhantissimo, sen- 
cumprimentado pelos juizes. 
“Consta que el-rei vai indultar alguns 
condemnados. 

Mv. 


na 


do 


“ 
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Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 20, 


Lisboa. Dirão elles toda a verdade? Ha quem| de Londres de 19, do Havre e de Bruxellas 
duvide. E” certo que elles são transmittidos| de 18. | 


por pessoas affectas á situação, e é facil de 


Os telegrammas que publicam as folhas 


crer que o telegrapho não passaria despa-| de Madrid são os que a telegraphia electrica 
cho que désse noticias desagradaveis ao ga-| tem adiantado. 


binete e que annunciassem o triumpho ou 
pelo menos o desenvolvimento da revolução. 

Estamos, pois, sem noticias seguras dos 
acontecimentos, o que augmenta a impacien- 


|te curiosidade de toda a gente que se inte- 


ressa por saber o que vae pela casa do vi- 
sinho. 


snr. marquez de Sabugosa pedira a demis- 
são do lugar de camarista de S. M. a rainha, 
como hontem noticiei. 

Attribue-se essa resolução a desgostos 
ue s. exc.* tem soffrido emquanto tem exer- 


cido aquellas altas funcções. Isso, porém, não 
é assim. 


O snr. marquez foi sempre e émuitocon- pe 


siderado, como lhe dá direito o seu caracte 
respeitavel, e se é verdade que s. exc.* pe- 
diu a sua demissão, é porque negocios par- 
ticulares da sua casa a isso o obrigaram. E' 
comtudo para lastimar, que a real famili 
perca um dos seus mais leaes, mais solicitos e 
mais honrados servidores. 

Dizia-se hoje, mas com certa reserva, 
que os medicos do paço tinham tido uma 
larga conferencia com el-rei D. Luiz, ver- 
sando a conversação sobre a grave doença 
que affecta a senhora D. Maria Pia. 

O snr. presidente do conselho de minis- 
tros foi hoje cumprimentar SS. MM. O ve- 
lho ministro do imperador foi embarcado do 
Arsenal até Belem. Diz-se que s. exc.* as- 

medicos, não sei 
porém se isso é assim. ss 

Hoje foi o senhor infante D. Augusto 
apresentar-se ao snr. ministro da guerra; 5. 
exc.*, porém, não estava na secretaria. 

O snr. infante é coronel de um regimen- 
to de lanceiros, mas nunca se aproveitou do 
seu alto nascimento para se eximir aos de- 
veres e prescripções impostas pelos regula- 
mentos e ordenanças militares. 

Deu hoje entrada no ministerio da fa- 
zenda o interessante relatorio da commissão 
nomeada pelo governo para inquerir das cau- 
sas de diminuição no rendimento da alfan- 
dega de Lisboa. R 

O trabalho é muito importante e convem 
que seja brevemente publicado na folha offi- 
cial para conhecimento do publico. 

Pelas folhas de Pariz chegadas hoje a 
esta cidade, se sabe que os interessados nos 
caminhos de ferro de norte e leste, que se 
acham em Pariz, nomearam uma commissão 
de inquerito 4 administração d'aquella em- 
preza. 

Os nomeados foram os snrs: 


H. Lefevre— banqueiro. 

Henrique de Sauvage—ex-vice-consul de 
França. 
A Girard —banqueiro. 

Voudax—administrador do 
Accionistas». 

Felix Tournex — engenheiro dos cami- 
nhos de ferro. | 

A essa commissão! “adjuntos mais 
dous accionistas. A commissão, segundo se 
diz no «Jornal dos Accionistas», está em 
correspondencia com o governo. Parece que 
dps a commissão partirá para Lis- 

oa. 


«J ornal dos 


Só para a proxima semana é que SS. MM. 
sahem mi ros 

Foram hoje á inspe ara à policia 
civil uns 30 coquistdina ágens RR re- 
geitados. À inspecção foi feita com o maior 
rigor, havendo todo o escrupulo na escolha 
dos individuos. 

Ha quem tenha re de não ter a 
Universidade escolhido o snr. cardeal pa- 
triarcha para presidir a commissão, que foi 
cumprimentar hontem SS. MM. como é cos- 
tume antigo. Sei que a Universidade esco- 
lheu o snr. ministro do reino, não por falta 


de consideração para com s. em.*, mas por). 


se dizer que o snr. patriarcha se achava en- 
fermo. 

No baile que a rainha de Hespanha deu 
na Granja, aos reis de Portugal, esteve o 


Continúa a subsistir o boato de que -o npc 


Hespanha | 
Na parte official da «Graceta.de Madrid» 


e pelo ministerio da guerra é publicado o se- 
guinte sobre os ultimos acontecimentos de 


Os reiterados esforços dos revoluciona- 
rios deram-se a conhecer ostentivamente em 
Castellon na noute de 15, onde alguns in- 
tentaram alterar a ordem ao grito de «Viva 
Prim e a liberdade», sendo instantaneamen- 
te restabelecida com a força disponivel, e 
presos a maior parte dos principaes autho- 


Ao mesmo tempo levantavam-se parti- 
das nas immediações de Barcelona e campo 
de Tarragona, conseguindo tambem introdu- 
zir-se por alguns pontos das fronteiras, in- 
cluindo o alto Aragão. 

Desde as primeiras noticias, pozeram-se 
activamente em movimento algumas tropas 
para perseguir estas partidas. Um esquadrão 
de Alcantara bateu uma partida em Villasar, 
fazendo-lhe alguns mortose oito prisioneiros, 
e perto de Reus foram batidos. dispersados 
uns 200 homens que tinham sahido d'aquella 
cidade. 4 

O proposito dos inimigos da ordem tinha, 
porém, um caracter geral que exigia a ado- 
pção de medidas energicas e decisivas. Só 
depois de tão ostensivas provas se decidiu 
declarar em estado de guerra as provincias 
ameaçadas e as demais do reino apoiando o 
governo as acertadas medidas adoptadas pe- 
los capitães generaes de Catalunha e Ara- 
gão. Às povoações continuavam tranquilas 
em todo o resto de Hespanha, e ainda no 
territorio onde vagueavam os revoluciona- 
rios, apesar de que em alguns pontos, como 
em Villanueva e Geltrú, e outros de Hecho 
e Ansó, eram objecto de sensiveis depreda- 
ções. Houve que multiplicar, por consequen- 
cia, os meios de repressão, ao que se pres- 


taram a actitude pacifica e sensata dos povos 


mais importantes, e numerosas tropas se di- 
rigiram a fazer decisiva a perseguição dos 
novos partidarios, 

Acossados os de Llobregat, apresenta- 
ram-se ás authoridades depondo as armas, 
pelo que se concedeu indulto aos que o fa- 
çam no praso de tres dias, passados os quaes 
serão julgados summaria e brevemente se- 
gundo a ordenança, 

O capitão general da Catalunha, em te- 
legramma de hontem 20 pela manhã, diz : 

«Em Reus: completa tranquillidade. As 
facções do Priorato diminuem, escondem as 
armase dispersam-se, Lancei contraellas tan- 
tas forças, que ficarão completamente anni- 
quilladas. Nada temo. As fabricas estão fun- 
ccionando. O batalhão das Navas deve bater 
Contreras, que parece se apresentou em Sort. 
A partida de Aytona dissolvida, » 

O governador de Tarragona confirma es- 
tas noticiasdizendo: 

«Os sublevados fogem das colnmnas que 
os perseguem de perto: as participações tem 
exagerado o seu numero: há já bastantes 
forças n'esta provincia. À incommunicação 
com Barcelona e Gerona foi o que deu lu- 


aclara-se e é vencida a sublevação.» 

Q commandante general de Lerida tam- 
bem confirma a pronidáção: ás authoridades 
dos facciosos de Aytona e outras. 

Em Aragão concentraram-se os rebeldes 
nos valles de Hecho y Ansó, sem estender- 
se a nenhnm outro ponto. Fortes columnas 
combinadas os obrigaram bem depressa a 
depor as armas. O governo dirigiu além d'is- 
so numerosos reforços aos districtos que se 
encontram em operações para que quanto 
antes fique restabelecida a tranquillidade. » 


O «Espanhol», periodico ministerial pu- 
blica no seu numero de 20 do corrente os 
seguintes despachos telegraphicos relativos à 
questão de ordem publica. 


TARRAGONA 20, ás 2 da tarde.-—Os 


snr. Joaquim Torquato Alvares Ribeiro e suas | sublevados do priorado foram batidos em Po- 
filhas. boleda, dispersando aos primeiros tiros e 
O snr. conde de Avila, que acompanhou] abandonando algumas armas, que foram inu- 
SS. MM. até a esta capital, partirá - 
mente para Pariz, | o panhias de Alcantara, e de guarda civil ba- 
Foi approvado o ofpanibairÓnidipiemen- teu em Santa Creus uma partida de revolu- 
tar relativo ús obras precisas no lyceu de|cionarios, obrigando-os a abandonar a posi- 
Braganza. Eça, ue occupavam e a dispersarem. Os su- 
Falleceu o snr. Antonio José da Silva, | blevados estão desalentados á vista da activa 
algibebe muito acreditado e que deixou uma| perseguição que as tropas lhes fazem, não 
boa fortuna. Este cavalheiro casou á hora da| faltando nem um só + eg ao.seu dever. 
morte com a snr.* viuva Ramires, com arma-| Brevemente ficará restabelecida a tranquilli- 
zem de sedas na rua Augusta. dade em toda a provincia, 
Falleceu hontem no hospital de S. José o| TARRAGONA 20 (á noute)—Os suble- 
snr. Antonio Guilherme Soromenho, aquelle| vados acossados incessantemente pelas nossas 
rebequista distincto que podia ser uma cele-| tropas, fogem em todas as direcções e largam 
bridade na arte, que nós todos ouvidos e ad-|as armas. ir 04 
miramos. à BARCELLONA. 20 — Na. manhã de hon- 
Parece que ultimamente era muito irre-| tem entrou uma força de 50 revoltosos em 5. 
gular a vida do snr. Soromenho e que foi ol Quintin de Mediana. 


reve-|tilisadas. Outra columna composta-de 3com-=| . 


O capitão-general publicou uma procla- 
mação dando o praso de tres dias para os 
revoltosos se submetterem. 

LERIDA 20. — Dissolveu-se a guer- 
rilha levantada em Alcaniz, tendo-ss submet- 
tido ás authoridades os que-a compunham. 

TORTOSA 20.—A columna destacada 
hontem em persiguição dos sublevados de 
Flixeles alcançou-os em CGrandesa, onde ao 
avistarem a vanguarda fugiram precipitada- 
mente para a serra de Cavallos. N'este ponto 
a columna tornou a avistal-os, e os suble- 
vados continuaram na fuga em completa 
desordem para os lados de Pinel, onde por 
ter feito noute e achar-se a tropa fatigada 
pelas quinze horas de marcha, pernoutou em 
Corbera para tomar rações. 

Esta madrugada sahiu a columna do re- 
ferido ponto. 

Não ha nada de novo na provincia. 

SARAGOÇA 20-—Reina completa tran- 
quilidade na provincia sem que em todo o 
territorio appareça alguma guerrilha. Muitas 
povoações, seguindo o exemplo da cidade 
de Caspe, estão dispostas a resistir por si 
sós, ou auxiliadas pela guarda civil, às par- 
tidas que se apresentaram nos confins da 
provincia, que se dispersam ou são batidas 
pelas columnas que marcham sobre ellas. 

GERONA 20—0 prefeito da fronteira e 
o chefe dos gendarmes francezes participam 
haver sido presos em Portus (França) 30re- 
beldes dos que foram batidos no dia 18 em 
Coll de Plá, sendo morto um por resistir. 

GERONA 21—A partida que capitanea- 
va Valdrich foi alcançada e batida e posta 
em completa dispersão pelas tropas, causan- 
do aos sublevados varias mortes e feridos. 

—Moriones, que commandava outra par- 
tida, entrou em França e foi prezo e inter- 
nado com mais 10 companheiros, pelas au- 
thoridades francezas. 

"* —Acaba de chegar a Figueras uma co- 
lumna debaixo do commando do comman- 
dante da guarda civil, conduzindo 7 prezos. 
Um d'elles confessou ter pertencido à facção 
revolucionaria, os (6 restantes eram suspei- 
tos. Os rebeldes estão dispersos na fronteira 
acossados pelas columnas. 

TARRAGONA 21 (4 1 hora da madru- 
gada) —O commandante do batalhão de ca- 
cadores de Alcantara, D. Pedro Gutierrez, 
chefe de uma das columnas em perseguição 
dos sublevados, teve hoje a gloria de bater 
os revolucionarios commandados por Val- 


drich, Marti, Pino e outros cabecilhas, no| 4 


monte de S. João, a uma legoa da villa de 
Montblanc, havendo-lhes causado varias mor- 
tes e feridos. | 

A dispersão da partida foi completa di- 
rigindo-se uns até Lilla e outros a Vilavert. 
Da nossa parte houve um cabo ferido leve- 
mente e 2 soldados contusos. 

O enthusiasmo das tropas segundo diz a 
parte do dito commandante, tocou o delirio, 
pois que sem cessar de victoriar a rainha, 
acomettiam o inimigo com um arrojo que 
honra o exercito hespanhol. 


O «Diario de Barcelona» insere no seu 
numero de segunda-feira, o seguinte: 
Extracto official das partes que se publicam 

por ordem do exc.=º snr. capitão-general 

Os pequenos bandos de facciosos que se 
encontram percorrendo o campo de Tarra- 
gona são activamente perseguidos, e já tem 
sofirido algumas derrotas. 

O bando de Escoda surprehendeu em 
Villanueva tres carabineiros. Um d'elles con- 
seguiu recobrar a sua arma luctando pes- 
soalmente com um faccioso, e uniu-se a ou- 
tro posto, de um sargento e quatro carabi- 
neiros, que fizeram vivo fogo ao bando de 
Escoda, conseguindo contel-o até terem tem- 
po de unir-se com uma companhia de Sa- 
boya, que chegou com o vapor «Leon» a 
Villanueva. 

No caminho de Reus a Salon, uma com- 
panhia do regimento de Toledo alcançou uma 
partida de 40 homens que sahiu de Reus, 
matando dous e ferindo dez, dispersando-se 
os restantes, que procuraram na fuga a sua 
salvação, deitando fóra as más armas que ti- 
nham. 

Uma companhia do regimento de Lucha- 
na bateu no monte chamado Can Torres de 
Prudallá um bando de facciosos, dispersan- 
do-os e tomando dous prisioneiros. 

A perseguição é activa e por isso os fac- 
ciosos deixam na fuga ficar à retaguarda al- 
guns que são feitos prisioneiros pelas forças 
do exercito. . 

Forças do regimento de infanteria da Rai- 
nha bateram no bosque de Vilá, dispersan- 
do-a completamente, uma partida de suble- 
vados, tomando-lhes quinze armas de fogo, 
uma bandeira, quatro cananas e munições. 

Por participação do governador de Fi- 
gueras sabe-se que o bando capitaneado por 
Pujol foi batido e disperso no Coll de Pila 
de Arcos, para as partes da fronteira france- 
za, tomando-lhe varias armas, tres cavallos 
e trens, vendo-se obrigado a refugiar-se em 
França. > 

Ha tranquillidade nas mais provincias de 


No sabbado deve haver assignatura real. |gar a noticias assustadoras, porém a situação | Hespanha. Todas as linhas de communicação 


estão desembargadas. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 22 ás 12 h. da noute 


Osultimostelegrammas confirmam 
a noticia de ter sido suffocada a re- 
volução em Hespanha, fugindo para 
França alguns dos revoltosos. 

Nenhum soldado adheriu ao movi- 
mento. 

O grito de ambos os lados era de 
—7viva a rainha. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


Novo diccionario 
GERAL DAS LINGUAS 


let e portuguez, com a pringneia figurada, 
augmentado com muitos mi E 


mercio, nevegação etc., etc. 


Colligido sobre os melhores c mais modernos 
diccionorios do uso particular das escholas em In- 
glaterra e os das nações que mais cuidadosamente 


cultivam a lingua ingleza. 
Por D. José de 
demia Real das Sciencias de Lisboa. 


Um grosso vol. em folio com 1:156 paginas, 


AmagaaDO na Imprensa Nacional. 
e 
re 


53000 réis. 


ende-so no Porto, na livraria de Jacintho A: 


Pinto da Silva, rua do Almada n.º 136. (3885) 


Sexta-feira 23 de agosto 

T. BAQUET.—Companhias de bufos madrile- 
nos e nacional. —Beneficio do actor Valle, em que 
toma parte por obsequio o actor Silveira da compa- 
nhia do Gymnasio. —A zarzuela-comica—RECUER- 
DOS DE GLORIA. —A comedia em 1 acto—O SO- 
NHO REALISADO.—A poezia comica, desempe- 
nhado pelo actor Valle—QUE JOVEN TELEMA- 
CO!!—O gracioso baile em 1 acto— UNA ZAMBRA 
DE GITANOS.—A comédia em 1 acto—O DIABO 
RSço DA PORTA. —Preços os costumados.— As 

e meia. 


ANNUNCIOS 


Fallencia de João de Souza Pauperio 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 3 do proximo mez de setembro, 
pelas 11: horas da manhã, na rua For- 
moza e casas do fallido João de Souza 
Pauperio n.º* 94 e 96, se ha-de proceder á 
arrematação dos moveis que foram do mesmo 
fallido, constantes de cadeiras, mezas, louças, 
roupas e outros objectos de mobilia, a cuja 
arrematação se procede a requerimento dos 
curadores fiscaes da massa, e pelo Tribunal 
do Commercio cartorio do escrivão Masca- 
renhas, onde se póde examinar o inventario 
e louvações dos referidos objectos, 
O solicitador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 


(3886) 
PIANO 
ENDE-SE um . de bufete. 

Rua das Flores n.º 40. (3666) 


| PILULAS . 
“TO DIRETO Eee aNGANESE 
»vEBURINDuBUISS ON 


Approvadas pola Academia de Medicina de Paris. 

Por causa do manganez que entra na sua 
composição, estas pilulas são consideradas por 
todos os medicos como superiores ás pilulas de 
proto-iodureto de ferro simples, Ellas são in- 
teiramente inalteraveis, sendo cobertas d'uma 
camada balsamica resinosa muito leve, e go- 
zando das propriedades especiaes do iodureto, 
do ferro, e do manganez; 

Pois, é a estes differentes titulos que estas pilu- 
las constituem um excellente medicamento nas 
affecções lymphaticas, escrofulosas, e as ditas 
tuberculosas, cancerosas e syphilíticas. 

A chlorosis, exhaustação sangue, irre- 
gularidade da menstruação, amenorrhea, cedem 
rapidamente ao seo emprego, e os Síires me- 
dicos n'elle acharão uma medicação energica 
pera fortificar os temperamentos fracos é com- 

ater a tisica, 


(3074) 


Depositos em Porto, em casa de Andrade, 
Ferrcira, Pinto. 


" Confeiraria Central 
2 a 6, Rua de Bellomonte. ? a G 
RECORTE n'este estabelecimento 
recentemente aberto, um variado sorti- 
do de doces para chá, ditos para vinho,pas- 
teis, fructas seccas, biscouto, bolachinhas, 
arrufadas de Coimbra, marmellada, dita fei- 
ta em Rezende, geleia nova, queijo londrino, 
dito flamengo, massas de Coimbra, chá ver- 
de e dito preto de superior qualidade, assu- 
car de 1.º qualidade, dito em formas, man- 
teiga ingleza, dita portugueza, passas de 
Malaga, conservas inglezas, vinhos velhos do 
Porto engarrafados de differentes qualidades, 
cerveja ingleza, branca e preta, dita portu- 
gueza Baviera,dita bock; genebra hollandeza 
de 1.º qualidade, licores francezes, marras- 
quino, coração, amor perfeiro, tangerina, suco 
de roza, aguardente de cana Paraty, dita la- 
ranginha, cognac, stearina, sal refinado, sar- 
dinhas de Nantes e muitos outros artigos que 
o freguez achará no mesmo estabelecimento, 
e"que tudo venderá por preços os mais com- 
modos possiveis. (3847) 
Oleados frisados 
“138—-RUA DO BOMJARDIM—140 
| ita José da Fonseca tem para 
vender oleados frisados pretos e de côres, 
para estofos e cortinas de carros. (3825) 


FELTRO 


DE patente de D. Anderson & Son, Bel- 
fast, para navios e telhados. 

Unicos agentes A. J. Shore & C.*, 23, 
rua dos Inglezes, 1.º andar. (3792) 


A quem convier 
t NRASPASSA- 
* SE um bem 
mm afreguezado esta- 
Em belecimento de al- 
algas a cuiraria com dous 
coupés e uma catita, oito cavallos com os 
seus competentes arreios, tudo em'bom esta- 
do, com banco de ferrar e boas ferramentas, 
boa cavallariça, tanto para os cavallos como 
para guardar os trens, na praça de Carlos 
Alberto n.º 86 e 88. Para tractar falla-se 
na mesma casa com a viuva Maria Thereza. 
(3714) 


BOA COMPRA 


ENDE-SE uma casa com 4 andares, na 
viella do Buraco, em frente do caes da 
Ribeira com o n.º 32, que custará pouco mais 
de 5005000 réis. Tracta-se na botica da 
Aguardente. (3405) 


MENDES & GUERRA 


102—-RUA DA BAINHARIA— 104 
BRIRAM o seu estabelecimento de obras 
de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias á franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 


pressão para poços de mais de 6 metros, 23, 


VD uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 

(1887) 


+ Tag uma quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de 9. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º 530. (3167) 


AUIAE do S. Miguel em diante, na 
rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
tem commodos par familia, e se acha decente- 
mente arranjado, por ter sido concertado ha 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 
quatros hora do dia, e para o seu ajuste na 
rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 
142. (3261) 


LUGA-SE toda ou aos andares, uma mo- 
rada de casas apalaçadas na rua das 
Taipas n.º 129, com muitos commodos, tendo 
proporções para duas familias, com agua na 
cosinha e boas salas para escriptorios no 1.º 
andar; e no 2.º e 3.º para familia: quem pre- 
tender falle na casa n.º 174, no largo dos 
Martyres da Patria. (3746) 


LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.º 50 e 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. (2928) 


re a propriedade de cazas da rua 
de Traz da Sé n.º 36, com excellentes 
commodos para uma decente familia, tendo 
canalisação para ser toda illuminada a gaz; 
tracta-se na rua Formoza n.º 120. 

| (3297) 


A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de trez 


andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


LUGA-SE por preço muito commodo, uma 

casa grande com pomar de fructa, sita 

na freguezia de Mathosinhos, no lugar da 

Azenha de Cima: falla-se na praça dos Vo- 
luntarios da Rainha n.º 5 a 10. (3729) 


—e-= e... DN Da ut me oem mt am 0 


RE SEL ão um casal de cães 
o da Terra Nova. 
Cima do Muro n.º 128. 
-— (3283) 


ENDE-SE uma morada de casas, sita na 

rua de Santo Ildefonso n.º 219 a 223, 

com quintal e agua de poço; paga de pensão 
60 réis e dominio de 40—um. (3449) 


EE Montado duas moradas de casas com 
quintal e agua na rua da Boa Vista n.º 
269 a 273 e 281 a 285. 

A quem convier dirija-se á feira de 5. 
Bento n.º 13. (2999) 


LUGAM-SE duas moradas de casas com 
aguas-furtadas, muito proprias para ne- 
gocio, sitas na praça do Bolhão, tendo uma 
os n.º 127 e 128, c a outra os n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. (3182) 


ENDE-SE a casa n.º 69 a 73, com tres 
andares na rua do Loureiro. Para tractar 
na rua das Flores n.º 229. (3415) 


ENDE-SE uma morada de casas de dous . 

andares sita na rua dos Pelames n.º” 90 

a 92, sendo no melhor sitio da rua e com 

bastantes commodos: quem a pretender falle 
na dita rua n.º 100.. (3401) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no 
passseio das Fontainhas com os n.º 22, 23 

e 24, sendo uma de um andar e agua-fnrtada 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 
horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 


com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 
(2496) 


ALUGA-SE 


UMA linda casa de 2 andares, acabada de 
novo, bem construida e com muito bons 
commodos, na rua do Costa Cabral n.º* 325 a 
327,com agua e muito lindas vistas, tanto para 
o mar como para terra; quem a pretender 
falle na praça de Carlos Alberto n.º 15 e 16. 
(3222) 


Em 8. João da Foz 


ENDE-SE uma morada de casas de dous 

andares e mirante sita na rua da Senhora 

da Luz com os n.º 66 a 70, sendo no melhor 

sitio da rua e com Vastantés commodos, é 

boas vistas; quem a pretender falle na rua 
Central n.º 80. (3838) 


ALUGAM-SE 


os baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 

TO a 74. Falla-se na mesma casa até às 

9 horas da manhã, ou depois das 3 da tarde. 
(3660) 


Ricos bordados da Madeira 
Miranda Lima «& Irmão 
17—PRAÇA DE D. PEDRO—18 

ECEBERAM da Ilha da Madeira um 
grande sortimento de bordados que ven- 
dem por modicos preços. (3604) 


PETROLEO 


| Pe ADO de superior qualidade em la= 
tas de patente de Devoe & C.º Nova 


A. 3. Shore & C.º, rua dos Inglezes n.º 
1.º andar. (3791) 


vocabulos do uso 
commum ou litterario e especial menção dos termos 
de sciencias, artes, novos inventos, industria, com- 


acerda,socio effectivo da Aca- 


encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam|wy ECEBEU pelos vapores «Beta» e «Cin- 
os objectos acima referidos, por preços com- tra» grande sortimento de lustres de 
modos. (2678) |crystal e de metal de 1 até 16 lumes, can- 


— Chá preto e verde dieiros de parede e meza de todos os gostos, 


: - fogões para gaz para cozinhar, ete. | 
Dº 620 até 960 réis por cada 459 gram- Rua dos Inglezes, 82, e de Santo Anto- 
mas. | 


| nio, 187. : (3776) 
A. J. Shore & G.º, rua dos Inglezes n.º|———— ——— ————>>>>—— a — 
23, 1.º andar. (3790) | Petroleo refinado de superior qualidade 
No estabelecimento de papel no UA dos Inglezes 82 e rua de Santo An- 


Candiciros para gaz e petroleo 


largo de S. Domingos n.º 58 e| tonio 187. | (3775) 
59, vende-se o seguinte: e 
INHO velho engarrafado por almude, 155000 — Casa para al 


A rua Formoza n.º 347, em frente da 
praça do Bolhão, com commodos para 
grande familia: tem sua loja e armazens para 


negocio. Tracta-se na immediata n.º 349. 
(3835) 


dito por garrafa, 500 réis. 

N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem avia qualquer encommenda encaixotada. 

(2247) 


: ATO dia 31 do corrente mez de agosto, pelas 
8. Roque da Lameira |N ras da manhã pá praça dos leilões 


dia 25 do corrente celebrar-se-ha com 
toda a pompa e magnificencia na capel- 
ja de S. Roque da Lameira, em Campanhã, 
o seu padroeiro, havendo missa cantada com 
o SS. exposto, sermão pelo rev. abbade de 
Aguas-Santas o padre Antonio de Ascenção 
e Oliveira,e musica a da capella do snr. Ca- 
nedo, e ás 4 horas da tarde sabirá a procis- 
são, que percorrerá a rua de S. Roque da La- 
meira, acompanhada de uma banda de mu- 
gica. 
Na vespera haverá illuminação, fogo de 
vistas no ar e musica. Pede-se a assistencia 


de tod devotos do milagroso S. Roquo. 
e todos os agr (68) 


TOSE' de Azevedo David, tendo agradecido 

essoalmente aos parentes e amigos que 
se dignaram vizital-o e assistir aos officios 
funebres que se resaram pela alma de sua 
extremosa mãi na noute de 16 do corrente, 
na parochial igreja de Santo Ildefonso; invo- 
luntariamente deixou de agradecer a muitas 
pessoas que lhe dispensaram tão distinct 
obsequio, por não ter 
mesmas; aproveita esta occasião para teste- 
munhar à todos o seu indelevel reconheci- 
mento e eterna gratidão. 

Agradece igualmente aos dignos mem- 
bros que compõem a meza da irmandade do 
SS. Sacramento do Senhor do Bomfim e Boa 
Morte, a maneira religiosa e obsequiadora 
como receberam o mesmo cadaver no cemi- 
terio. (3850) 
SE ERES 72 ER 


MANOEL Ferreira da Silva Couto, 7 
mamente penhorado para com as exc,"4s 
senhoras e senhores que por occasião do 
fallecimento de sua innocente filha, Maria, 
se dignaram repetir-lhe as provas da sua 
constante benevolencia e amisade, bem como 
para com os ill.=º* snrs. que assistiram ao 
responso de Gloria, pela mesma celebrado 
em a noute de 21 do corrente, na igreja de 
Santo Ildefonso, vem por este meio agra- 
decer e protestar-lhes o seu eterno reconheci- 


mento. (3878) 
SE Sa dE pe SIE ND Na A SOL S DESDE NE SME adf 
-  Arrematação 
O dia 18 do proximo futuro mez de ou- 
tubro, pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações, que se fazem 
n'esta cidade do Porto, na casa dos tribunaes 
das audiencias, sita no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder à arrema- 
tação dos bens de raiz seguintes;—Na co- 
marca do Porto, freguezia de Olival —Uma 
morada de casas, sita no lugar de Arnellas, 
que se compõe de um andar, loja e aguas- 
furtadas, e mais pertenças; confronta do nas- 
cente com propriedade de Estevão Bernardes, 
do poente com a rua dos Salgueiros, norte 
com propriedade de José, por alcunho o es- 
tanqueiro, e do sul com o executado; ava- 
liada poder valer livre de reparos, da pensão 
annual de 200 réis, e dominio de 40—um, 
na quantia de 2308100 réis—Outra morada 
de casas contigua, sita na rua dos Salgueiros, 
do lugar de Arnellas, que se compõe de um 
andar, loja, mas ainda por acabar; confronta 
do nascente com propriedade de Estevão 
Bernardes, do poente com a rua de Salgueiros, 
o norte com propriedade do executado, e 
do sul com propriedades de Victorino Car- 
dozo Valente: avaliada livre de reparos, da 
pensão annual de 200 réis, e do dominio de 
40-—um, na quantia de 1529100 réis:—isto 
por força de execução que pelo juizo de 
direito da 2.º vara e cartorio do escrivão 
Villela, promove José de Vasconcellos Mon- 
teiro, d'esta cidade, contra Manoel Rodrigues 
Coelho e mulher, da freguezia de Olival. E' 
escrivão do juizo da praça, Santos Lima. 
(3881) 


Aos banhistas da praia de Espinho 

bem conhecido banheiro Francisco Fer- 

reira Netto, continua a dar banhos frios 
para o que tem os arranjos competentes, as- 
sim como vestidos de banho para alugar; 
tem além d'isso este anno casa propria para 
dar banhos quentes. 

Offerece pois os seus serviços a todos os 
seus freguezes e aos que quizerem ser, para 
o que se pódem dirigir a elle ou pelo correio, 
ou por outra qualquer via para a praia de 
Espinho. (3884) 


- Bilhar quasi novo - 
FENDE-SE um com todos os pretencesna 
rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó- 


de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 
2 da as ) Í UI | 
(3883) 


1 , 


1 


gum-: 


Preço commodo. 


EM LEÇA 


RECIZA-SE alugar em casa de familia 
decente, junto á praia dos banhos, uma 


sala e um quarto para marido e sua senhora, 
pessoas de Gertô Ele code, onde se lhe for- 
neça de comer, camas e todo o mais ser- 
viço necessario com asseio o socego. Quem 
a isto se proposer avise na rua de Fernandes 
Thomaz n.º 270, hotel particular, sem perda 
de tempo. (3879) 
Arrematação de fazendas, roupas, mobilia e 
ouça - mpi od 

AÀ requerimento dos curadores fiscaes pro- 

pet massa fallida de Gtuimaries 
& Rego e deliberação tomada pelo Tribunal 
do Commercio d'esta cidade está gassignado 
pelo digninghao juiz o dia 23 de agosto, ús 
11 horas da-manhã,para se proceder á arre- 
matação de todas as fazendas existentes no 
estabelecimento que foi dos referidos falli- 
dos, sito na praça de Carlos Alberto n.º: 29 
e 30, assim como em seguida continuará na 
rua do Moinho de Vento a arrematação da 
roupa, mobilia e louça. 

Porto, 9 de agosto de 1867. 


de pinho de Flandres, um guarda-roupa de 
pau vinhatico, duas camas á franceza, uma 
de duas pessoas, e outra de uma, de pau vi- 
nhatico, um aparador de pau vinhatico, doze 
cadeiras de pau oleo, com assentos de pa- 
lhinha, um ato do mesmo pau e duas 
mezas de jogo de pau oleo, com pé de co- 
lumna:—isto por força da execução que pelo 


juizo de direito da 3.º vara e cartorio do es- 


crivão Lessa, promove Gaspar José da Motta 
e Amorim, contra João Pereira Xavier. E' 
escrivão do juizo da praça, Santos Lima. 
O solicitador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(3876) 


O dia 31 do corrente mez de agosto, 
pelas 9 horas da manhã, na rua Formoza 


pratas e joias, pelo fallecimento da exc.m* 
snr.* D. Maria Ermelinda Ribeiro Rodrigues, 
no inventario a que se está procedendo, de 
que é escrivão João Rodrigues da Fonseca 
e inventariante Alberto Carlos Rodrigues. 
O solicitador, 
José Joaquim de Souza Reis, 
(3880) 


LUGA-se a linda propriedade de casas 
na rua do Principe d'esta cidade que tem 
os n.º 136 e 137, com 3 andares para a fren- 
te e 4 para as trazeiras, com boas arruma- 
ções para grande familia; tem bom quintal, 
boa agua de poço, ramada e algumas arvo- 
res 'de fructo; tem agua na cosinha e em todos 
os andares. Para tractarna rua do Loureiro 
n.º 104 e 106, com Justino Henrique Cal- 
eira. tm , (2465) 
À empreza Lécense annuncia que desde o 
dia 24 do corrente inclusivé, as corri- 
das diarias dos seus carros entre o Porto e 
Leça, serão ás horas seguintes: 
PO CEE Dia ido ecubificados 


A's 8e um quarto e 9 e meia da manhã. 
A's 3, 4 e 5 e 3 quartos da tarde. 
E LEÇA 


A's 7, 8e um quarto e 9 emeia da ma- 


: 
pre é arma é beca 
| tas santi 8 
| DO PORTO | 

A's 7, 8e meia e 10 da manhã. 

A's 2e meiae 7 e meiada tarde. 

DE LEÇÃ 

A's 7 e8e meia da manhã. 

A' 1, 6e 7 da tarde. 

Preço 200 réis e mais 20 p. c. nos a 
res de dentro em dias de chuva e corri 
extraordinarias noturnas. 


nhã 


Nos dias santificados haverão corridas 
entre Leça e Foz a principiar no dia 24 do 
corrente. ' 

Preço 120 réis. Estação na Foz, na loja 
de Maria Rita, largo do Castello. (3882) 


A camara municipal do Pezo da Regoa faz 
* publico que no dia 29 do corrente mez, 
em frente da casa dos paços do concelho, se 
ha-de proceder à arrematação em hasta pu- 
blica, da construcção de 310 metros de grade 
de ferro que deve ser collocada no paredão 
e meias laranjas do caes da mesma villa; e 
cuja planta e condições se acham patentes na 
secretaria da camara para quem as quizer 
examinar, em todos os dias não santificados 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Regoa, 13 de agosto de 1867. 
O vice-presidente da camara, 
Anselmo Guilherme Borges Feijó. 
(3727) 


FALLENCIA DE 
JOSE” MOREIRA COELHO 
TENDO o snr. Juiz commissario designado 
o dia 28 do corrente agosto, pelas 11 

horas da manhã, para no Tribunal do Com- 
mercio se reunirem os snrs. credores, para 
a verificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes, são convidadas todas as pessoas, que 
se julgarem com direito a reclamarem, a 
comparecerem, munidos dos respectivos do- 
cumentos legalmente sellados. 

* O solicitador da massa, 

Nuno Ferreira da Cunha, 

| (3538) 


QUEM perdas um chapéu de sol de se- 
) nhora, queira procural-o na rua das 
Flores n.º 48, que lhe será entregue, dando 
signaes certos,e pagando este annuncio. 

mo. (3845) 


pRoXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os fóros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meia de vinho, 
1 canada de azeite, 4,590 kilogrammas de 
marrão e meia gallinha. O foro que pagava 
José Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 688,5 grammas de 
marrão, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite, o a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de gallinha. 
(2413) 


Nº hospital da ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo d'esta cidade, acha- 
se vago um lugar de entrevada; quem esti- 
ver nas circumstancias de exercel-o faça o 
seu requerimento á meza da mesma ordem 
para que, com previo conhecimento das cir- 
cumstancias da requerente, admittir-se aquel- 
la irmã que estiver mais nas circumstancias 
recommendadas pelo regimento do dito hos- 
pital. (3719) 


empire & JONES, na rua dos Inglezes 
n.º 32, tem para vender por preços com- 


José A 
Eduardo Katzenstein, |modos: 
Curadores fiscaes. 


Garrafas de quartilho e meio e de trez 


(3672) [quarteirões de superior qualidade. 


Massa de Paulo Fernandes de Mello 
Guimarães 


Os curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de Paulo Fernandes de Mello Gtui- 


marães, convidam todos os snrs. credores, a |brins, 
comparecerem no Tribunal do Commercio no | que mandam vir directamente de uma fabrica 
dia 30 do corrente agosto, pelas 11 horas, alda Escocia. 


fim de continuar a verificação de creditos, e 
para as mais diligencias legaes. 
Porto, 19 de agosto de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(3874) 


Rezina da America refinada. 
Carvão de pedra inglez. 


Chá verde a 720 réis por 459 grammas. | 
Dito preto a 750 réis por 459 grammas. | 
Os mesmos tomam ordens para lonas e| 


, 


TENDE-SE 1:5005000 réis a juros. 


convencionados, sobre hypotheca n'uma 


e arrematações, que se fazem n'esta cidade|boa casa sita n'uma das ruas mais centraes 
do Porto, na casa dos tribunaes das audiencias, | d'esta cidade; para tratar, rua do Almada, 
sita no extincto convento de S. João Novo,|n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
se ha-de proceder á arrematação dos bens|reira. 
moveis seguintes: —Um guarda-roupa de pau 


(2134) 


Qua quizer comprar uma casa de dous | K 


andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio 


denominado de Carreiros ao pé da Senhora | “ JANEm 


da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 


rias; dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 180| & 


para se tratar do seu ajuste. (2258) 


LUGA-SE na rua do Wellesley n.º 9, 

à aonde está a (chapelaria de Ferreira & 

C.*, um bom armazem com salão por cima, 

que serve para todo e qualquer estabeleci- 

mento. Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 

919, ou com Guilherme Ferreira da Cunha, 
na rua de Santa Catharina, (3849) 


A LUCA a casa n.º 377,de dous andares 


com bons commodos, sita na rua de S 


de Santa Catharina (3848) | 


INTA violeta com privilegio exclusivo no 
Brazil, premiada nas exposições de Lon- 
dres de 1862, e na Internacional do Porto, 
composta por João de Deus da Silva e Sá, 
ex-socio do primeiro author M. J. O. Junior, 
acha-se à venda .no deposito geral na rua do 
Paço n.º 9; do Almada, 134; aos Loyos, 41; 
na Batalha, 23; no Bolhão, 343, e rua de 8. 
João, 134.. 
Preço por botija a 180e 100 réis, e 120 
réis por 53 centilitros. (3816) | 


ESTEIRAS para forrar salas de todas as 
qualidades, na rua da Ponte Nova n.º 
8 e 10. Manoel de Oliveira, toma a respon- 
sabilidade na perfeição da sua obra. Preços 
rasoaveis. (3601) 


A travessa de Santo André n.º 8, ha uma 

sala que recebe um ou dous hospedes. 
(3691) 

À fabrica de pinos de cobre e de ferro para 

calçado, vende pelos seguintes preços: 

o de cobre a 300 réis cada 459 grammas é 

de ferro 40 réis o mesmo pezo. Fabrica e 


deposito na travessa da rua do Meio n.º 22. 
(3557) 


Associação Commercial de Beneficencia no 


Porto 
OR ordem do éxc.mº snr. presidente da 
assembleia geral são convidados os snrs. 
associados a reunirem-se em assemblea ge- 
ral no edifício da Bolsa, no domingo 25 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, para os 
fins determinados no artigo 41 do estatututo: 
para a eleição de um director e do 2.º secre- 
tario da assemblea geral, cargos que se 
acham vagos pelas escusas que em tempo 
apresentaram os snrs. Luiz Fructuoso Ayres 
de Gouveia e Antonio Marques Guimarães; 
e para se tomar conhecimento do recurso em 
que um snr. pretende lhe seja revogada a 
exclusão de socio que d'elle fez a direcção em 
sessão de 7 de março d'este anno. 
Porto, 20 de agosto de 1867. 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
Secretario da assemblea geral. 


(3875) 


Campanhia Portuense de Iluminação a Gaz 


ÃO convidados os snrs. accionistas d esta 
companhia, a reunirem-se em assemblêa 
a no edifício da Bolsa na quinta-feira 29 
o corrente, pelo meio dia, para lhes ser 
presente e discutir-se o parecer da commis- 
são revisora, as propostas de arrendamento 
e o parecer da respectiva commissão; e para 
se proceder á eleição do director. 
Porto, 20 de agosto de 1867. 
O presidente da assemblêa geral, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


- (8848) 


Arrematação de uma morada de casas 
Nº dia 30 do corrente agosto, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões e 
arrematações no tribunal de S, João Novo, 
se procederá à arrematação amigavel de uma 
propriedade sita na rua da Bainharia n.º 1, 
3 e 5,e com sahida para a da Biquinha,que 
se compõe de 3 andares, loja propria para 
negocio, agua de poço e armazem, a qual 
propriedade está apenas onerada com um 
sm de 54 réis á Santa Casa da Misericom 
a. 
Os titulos podem vêr-se na rua de 8. 
João n.º 116, Escrivão Lima. (3781) 


Arrematação de objectos de ferro 
Nº dia 25 do corrente, pelas 9 horas da 
' manhã, no tribunal da praça dos leilões 
em S. Joao Novo, se ha-de proceder á arre- 
matação de varios objectos, como são: tu- 
bos, panellas, pezos in novo systema, tudo 
de ferro ete. isto por virtude do precatorio 
extrahido da execução que João Baptista, 
d'esta cidade move contra Luiz Ferreira de 
Souza Cruz & Irmão tambem d'esta cidade, 
pelo juizo de direito de 1.º vara, escrivão 

Figueiredo, e da praça Montenegro. 
O solicitador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 


— Editos de 30 dias 
pELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Adelino de Figueiredo, 
a requerimento de Joaquim da Silva Duarte 
e seus filhos José da Silva Duarte, Antonio 
da Silva Duarte e Joaquim da Silva Duarte, 
da freguezia de S. Martinho da Barca, cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 21 do cor- 
rente mez de agosto, pelos quaes são citadas 
todas as pessoas incertas que tenham oujul 
guem ter direito a oppôr á justificação sia 
bilitação dos requerentes, para n'aquelle jui- 
zo se habilitarem como unicos e universaesher- 


João Duarte da Silva Reis e José Duarte 


da Silya Reis, residentes que foram na villa 
de Curupú, provincia do Maranhão, e entrar |: 
na posse effectiva de sua herança, sob pena 
de não comparecendo, se julgar a justificação 
e habilitação á sua revelia e serem lançados 
de qualquer opposição. 


O solicitador, 
Manoel Evaristo Pereira da Fonseca. 
(3864) 


bem como para outros tecidos de linho, | — 
Vinho Moscatel de Setubal legitimo 
XTENDE-SE na loja de bebidas de José 


Tomam ordens, igualmente, para metal Moreira de Campos, travessa dos Clerigos 


amarello, ferro em barra, arcos, chapas, ete.,|n.º 1a 7—Porto. 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre | Por 
em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para| » meiadita » 6 
qualquer outros generos de importação. 


caixa de 12 vista). 654800 
» . 39000 


» garrafa » 


garrafas, (á 
D 


9650 |se porão os lotes 4 vontade dos concorren- 
(3555) "tes. 


DEPOSITO DE MACHINAS DE COS 


DOS ACREDITÁDOS FABRICANTES INGLEZES 


“qa 


o! qé qr. o o ” 5 . , ; q pe 

NEWTON WILSON & CC. SERZ= 
+ * ' Ns - / 

PREMIADOS EM DIVERSAS BXPOSIÇÕES 


144, HIGH HOLBORN LONDON 


TRADE NARK: 


| Porto — MARTINS & PERES — Rua de Santo Antonio 


CABAM de receber mais uma variada collecção de machinas para costura de todos 
Os systemas conhecidos e mais perfeitos, comprehendendo radoliias para familia, 
alfaiates, costureiras, correciros, sapatetros e chapeleiros, que fazem 
posponto de ambos os lados com agulha direita, etc. etc. | 
Os annunciantes convidam as pessoas que desejem comprar a que venham ao seu 
estabelecimento ver a simplicidade do machinismo, facilidade e comprehensio do trabalho 
e ao mesmo tempo segurança, rapidez e perfeição d'este, porque teem a certeza de que 
hão de preferir as suas machinas a outras quaesquer, tanto pela qualidade, como pela 


"| excessiva modicidade de preços, visto que desejando continuar a vender muito, as cedem| . 
o/n.º 234, tem de proceder-se á arrematação| Lazaro; tracta-se na mesma rua n.º 379, ou 


conhecimento das|de varios moveis, incluindo um piano, louças, |com Guilherme Ferreira da Cunha, na rua 


por um preço mais baixo que em qualquer outro estabelecimento e desde o insignificante! 

preço de 3 libras para cima-—responsabilisando-se sempre pela solidez das mesmas. 
Vendem igualmente as agulhas, Iamçadeiras, algodão, retroz e mais utensilios. 

por preços tambem muito reduzidos. (3867) | 


VINHOS PORTUGUEZES SEM AGUAR- | 
DENTE ADDICIONAL | 
— DÉJANTE & CC: | 


PREMIADOS EM VARIAS EXPOSIÇÕES E ULTIMAMENTE NA DE PARIZ COM A 
? MEDALHA DE PRATA 


26, Praça de D. Pedro, 1.º andar, 26 
A UBE L AME aqui ordens para Lisboa para qualquer porção destes vinhos pelos 
seguintes preços, postos na estação das Devezas: 


Collares —1866-—por almude, medida de Lisboa... ..icvecci... 35600 réis. 

= ia Db engarrafado, por dt O da cisttimes ssa ..... . 35000 » 
D 1860-nor almude. . .. cc bem ciniinska 6. PEN TELCICIO 458000 Db. 
» »  engarralado..... msmo sssos nsalsin add as 35200 ». 
Ribatejo—1865-—por almude..... des bos? TE IN be e 4hG 38000 ». 
» »  engarrafado...... Ends toi coba Eh bas TE Pad «cê 25400 ». 
Estes vinhos que pela abstenção completa de alcool addicionado se recommendam 


muito particularmente aos convalescentes, podem-se exportar sem receio de deterioração 
para todos os climas tropicaes. 


qe 4 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
124 “TRAVESSA DE S. NICOLAU — 194 
ARMAZEM EM BELEM 
7 — RUA DO BOM SUCESSO — 7 


ATTENÇÃO 


Qui perdesse uma bolsa de prata com 
algum dinheiro, na occasião dos touros 
em Aveiro, queira fallar com o snr. Manoel 
de Pinho Grilvas, da freguezia de Ovar, do 
lugar de Gruilhovai, que a entregará a quem 
der signaes certos, pagando a despeza dos 
annuncios. (3846) 
Venda de casa 
E” o dia quarta-feira 28 de agosto cor- 
rente, no juizo da praça e leilões em 8, 
João Novo, se ha-de vender voluntariamente 
uma boa morada de casas com seu quintal, 
situada na rua Formozan.º 200, d'esta cida- 
de, de natureza de praso, onerada com o foro 
annual de 85000 réis, e o laudemio de 40— 
um pelas alhcações, por um lanço que con- 
venha a seu dono, mas que deverá exceder 
a 4:0008000 réis, baze da licitação na praça. 
Quem a quizer vêr e os respectivos titu- 
los, ou mesmo ajustar a sua compra parti- 
cularmente, póde dirigir-se a Miguel Augus- 
to da Silva Pereira, rua das Flores n.º 308. 
(3728) 


Venda de propriedades 
O dia 26 do corrente vender-se-ha em 
Santo Thyrso uma bonita propriedade 


| (3877) 


NGUENTO do Cu- 
N ER A nha ou pomada an- 
O : FSP 
experiencia de 30 
hh EUMATISMO annos pi mostrado por 
milhares de curas que este remedio, de com- 
posição toda vegetal, é o melhor para curar 
esta doença nos seus differentes periodos,res 
friamentos e attenuar as dores syphiliticas. 
Prepara-se unicamente na pharmacia Pin- 
to, largo dos Loyos, 36-—Porto. (3741) 


co NTRA | JAMES, unico legal- 
ATO SSE: mente authorisado pelo 


conselho de saude, ensaiado e approvado 
nos hospitaes, e premiado com a medalha de 
prata na exposição portuense. Depositos nas 
pharmacias Pinto, largo dos Loyos; Araujo, 
praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. Depo- 
sito geral na pharmacia Franco, em Lisboa. 
(3306) 


CO 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


com casas de habitação e onze rodas de moi- - Sahirá em 28 q 
nhos, sita no lugar de Pinguella de Romão, RE E do Dado Heli par 
freguezia de S. Miguel das Aves, comarcal ZR 1 Eber jo aim 
de Villa Nova de Famalicão, com terra la-!, q cando deu e Buenos-Ayres, 


vradia, arvores de vinho, agua de rega e 
matto, a maior parte tapada,com uma queda 
de agua do rio Ave da força de 60 cavallos, 
em bom estado de cultura e a maior parte 
semoada a milho, devendo o caminho de 
ferro projectado passar perto d'ella, 

Mais outra perto d'esta, sita no Campo 
de Agra de Romão na mesma comarca, de 
terra lavradia, com arvores de vinho e latada, 

Ambas da superfície aproximada de 40:000 
metros quadrados e avaliadas em 6:17745260 


o paquete francez — 


EXTREMADURA. 
Para a atos tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4, 

Previnem-se os surs. passageiros 
conveniencia tomarem suas passagens 


que é de sua 

n esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 


-0Os tes, 
F. Chamiço Bilho & Silva, 
(1636) 


= — 


réis, : | Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Para maiores esclarecimentos dirigir-se ão Navigation Company Limited | 


de Janeiro Mom nte eu e 
Buenos-Ayres previa 4 

Para os portos aci- 
) ma sahirá depois de 
poses demora em Lis- 


Dedo Pride ingloz 


consulado de França no Porto, ou em Santo 
Thyrso, ao escrivão Amaral. (3721) 


, e . 
Grande leilão 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO | 
nº parte do espolio do fallecido commen-| Sesciiinas, SEA 

' dador José Pinto Soares, segunda-feira | CREESRINBESRERSTURTE 1.595 toneladás,quo se 
26 de agosto ás 10 horas da manhã e do| espera de Liverpool de 27 a 28 do corrente. 
restante que ficar quarta-feira 28, no lárgo!,. as boas accommodações para passageiros de 
de S. Domingos n.º 62, casa nobre. Consta| * *? camaras. 


Rania, sio 


o 


Fm 
LA SAR 


o a > AR É Á. A p 7 A Je: 
de rico apparelho de louças da India antigas) ' Rua dos Inglezes n.º 28, E E saRae CPUS 
composto de 118 peças, dito de dita france-l (3798) 


za dourada e esmaltada, lindas chicaras for-| 
ma de parra, crystaes, um bello piano de 
parede, 7 oitavas, de magnifica construção, | 
à excellentes rebecas, sendo uma magnifica 
para salão, do author Guarnerius, meza elasti- 
ca, camas à franceza differentes, cadeiras, me-| é 
zas, estantes para livros, grande cólleeção de 
livros classicos; ricas pinturas a olco dos me- 
lhores authores, commodas e outros múitos 
trastes,relogios de meza e parede com pinturas 
a oleo, grande quantidade de gravuras, e uma 
porção de vinhos engarrafados que faziam 
parte da garrafeira do mesmo fallecido, o que 
tudo será vendido sem a minima reserva. 


(3794) 


o Dr 


Sieço mo O de= ae di 
ecebe-carga e passageiros, 
Agentes DM E or & Cr 
Millor & Cx rua dos po pino 
“+ Liverpool 


O vapor inglez— 


' (96 68 


Leilão verdadeiro e definitivo 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CAR 
| a real acabamento do estabeleci mento 
de fazendas de 1%, linho e algodão, do 
ill.»º snr. Araujo, na rua de Santa Cathari- 
na n.º 326, junto á capella das Almas, por) 
se retirar para o Brazil até o fim d'estel 
mez, terça-feira, sexta e sabbado d'estal 
semana, se venderá a quem mais lanço offe-| 
recer, pannos pretos e de côres, casimiras,| q 
lenços de muitas qualidades, lãs de vestido, 
fazendas de verão e deinverno, pannos crus, 
morins, algodões torcidos, diversás louças, 
miudezas, utensílios de loja, grande relogio, 
mobilia da casa de moradia, e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. Adverte se aos snrs. negociantes que 
podem aproveitar esta bella occasião, porque 


CE RETO Gomes 
Dublin e Glasgow 
a. — dada. O vapor inglez— 
E XANDRA-—., ca- 
espera-se aqui para sa- 
hir no principio de se- 
tembro. 


a 


. Para carga e 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


(3871) 
— Pará 


A barca—AMAZONA —, capi- 
Bam, tão José Domingues de Oliveira, vai 
Na sahir com brevidade, 

Recebe carga e passageiros 
to, Caixas Pinto & Roch 


“Rocha, no|. 
ovo n.º 2, (2628) | 


para.o referido 
ar 


(3795) go de S. João 


ros 
XAROPE PEITORAL 


“pitão James. Burrell, | 


assageiros tracta-se com o con- |- 


VIA CADIX 

O —PRINCESS ROYAL — capi- 
tão Mellon, carrega para Hull; e re- 
cebe tambem carga para Cadiz. 


Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
Donos em Hull, B. B. Mason. (8277) 


Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 


A escuna ingleza — u— 
y capitão J Langford, a sahir por 
estes dia 


5, 
Agentes— Alexandre Miller & €,º, 
rua dos Inglezea n.º 73. (2912) 


Londres 
A escuna prussiana—HEN- 
RIETTA AMVILIA— de 118 tonel- 
? Jladas, Yo 1/4 Veritas, capitão J. F. 
ET Uffen. ecobe carga até o dia 24 do 
corrente, e devo sahir no dia seguinte. (9869) 
Bristole Gloucester 
À escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—., capitão David Jones, 
sahe até 15 de setembro por ter a 
maior parte da carga prompta. 
(8870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Cóverley, rua da Reboleira n.º 


49. dai 
Hamburgo 
O navio prussiano—HOFFNUNG, 
—tcapitão M. J. Otten, sahe até 28 
7 do corrente. 
Ú Dh. Mathias Feuerheerd Junior 
rua de Bellomonte, (3580) 


Nova-York 
Bb 


Sahirã até o fim do corrente 
atacho—FORTUNA. 

ara carga tracta-se com o 
caixa J. H. Andresen. (3643) 


. e 
Caminha 
O hiate— ESTRELLA DE CA- 
MINHA-—, sahirá com toda a bre- 
vidade: quem quizer carregar dirija- 
se a Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 159 e 160. (3883) 


o E DM «O E 
Aviso definitivo 
RIO DE JANEIRO 
A galera -“TENTADORA— ca- 
* pitão Emigdio, transferiu para o dia 
58 do corrente impreterivelmente a 
sua sahida. Os snrs. passageiros que 
até o dia 23 não apresentarem seus passaportes € 
legalisarem suas passagens deixam de ir n'este na- 
vio; para tractar com Miguel Antonio Pinto, rua de 
S. João n.º 8, 


Precisa-se de um facultativo. 
RIO DE JANEIRO . 

' A barca— LIBERDADE capi- 

> carregada e prompta, a seguir seu 

destino. Pede-se por tanto nos snrk. 

passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 

e apresentar seus passaportes, e os snrs. carrega- 

dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 

Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- 
reza n.º ui F eta 

N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 

(3594) 


RIO DE JANEIRO 
A barca—VENCEDORA — vai 
seguir viagem no dia 10 de setembro. 
7 Ainda recebe miudezas e passagei- 
nl fera ros. Pede-se a estes senhores quei- 
ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 
passaportes, assim como os snrs. carregadores tra- 
zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Soa- 


mez o 


(2651) 


| res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
(2787) 


fonte dos Ferros Velhos.) 


A barca—DOURO— acha-se prom- 
mw ptaa seguirviagem.Roga-se aos snrs. 
Rap carregadores mandem os seus conhe- 

cm Cimentos é aos snrs. passageiros, vi- 
pessagsoana escriptorio de 
ovo n.º 34, (1924) 


galisar as suas 
Leite & Rocha, 8. João 


Rio de Janeiro 

A barca-TAMEGA—, capitão 
er Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
Rara com brevidade, por ter parte da car- 
ga prompta. 

Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento é bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. (3121) 


Buy -. 
Rio de Janeiro | 

A nova galera-EUROPA-—- cas 
À pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
a» vidade, Este excellente navio torna- 

=» Se recommendavel pelo bom tracta- 
commodos e grande fsparidado que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 


b r Dia 
oi 88 Rio do Tênclros traba ao co MP Bios 


Pénna & €.º, praça de Carlos Alberto n.º 139, 
— (sm 

A galera — SAUDADE-, “capi- 

tão Cardia, sahirá com brevidade : 

para carga e pasaagreáios trata-se 


com Francisco Ignacio Xavier, rua 
da Carvalhosa n.º 19, | o (2834) 


10 Grande do Sul 
-— A nova barca—ISOLINA—., do 
Tm. primeira viagem, vai sahir com toda 
Wa a brevidade, Para carga e passagoi- 
Elia ros, tendo para estes magnificos com- 
trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
(3079) 


FAR Villa do Conde, com escalla por Se- 
' tubal, o novo brigue — POR N- 
E—; recebo só passageiros para 


n.º 62, 1.º andar, 


Pernambuco 
O brigue—- TRIUMPHO—, vai 
sahir sem demora. Recebe carga e 
- passageiros a pagar m'este ou n'a- 
quelle porto; ar bom tractamento e 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
Thereza n.º 87. Do (8480) 


Pernambuco 
| "A barca HUMILDADE ca- 
pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 
no dia 25 do corrente mez de agosto. 
: » Para carga'e passageiros tracta-ge 
na na rua das Oliveiras n.º 46. (2693) 


Pará 
- Abarca—-NOVA PALMEIRA, 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
7 vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, 8. João 
(3534) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


tão Bernardo Pinto Correia, acha-se . 


” 


e 


